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ANN I X .. IX \ 

A expre~~i v· 1nar11 
fes~ores e al umn l'" l 

ao pre 1d r1te J ã 
------------

A entrega da contribuição do 
subsc,ipção do Soldado 

tab Jecbneut( 
Parahyba110 

par.r1 

A Escr,Jr, N.:.1 m:.J I •• l,,s ,eus ,·arpo~ 
cilA.;..1,tc t• <11~ l 11lL í' p . ~ .. : . .d •. ul,1,1.l!S 

rr!li!t.tl, p , t ... u hont.< m o " .. J\i• 
ptt•SS.i.VO. L., l,lr'll~H1ul• J > P1l I t'lll~ 

Joio 1~1-._ c;o ... 1. u1ctJ ,,C,JJ n....,,·.u..t... •1ti .. 

t;ilr :::t , . , ' .... • .... 1 P •. ..1 1 d 1 ( v,, .1 > 

o J'PSUll~1dO tb ~llvSC"l1fJ<'t f'i.Jllt tll

qll->lJp t:. 1.IJ(it•t,1lLlu,) d f-l)S.}) l'.;.ll 

pn,l do Solcl.1 l P. 1 ah u-.l· 

E~s ;_,(:... l.. ) ••• L~ .. .. 11 .•• ..2 Ut\C 

mais v1br:.... ... 1tt.., 1!1 ...... lifc .. tal' ..... t·s e.' ,>u

lidar:Pd:.de r,r1.,m0victa-; ..1.0 clH f,· d< 

':OVerno por mot,vo d,• sun f1:·rn,• de
ft-sa dJ at:tonumin elo Fstado 

Cer~..i <1.,s IG Iler:;., .;•Jbir.,rn u, lS

<.ada:; d.> I·~:nc.o o Jirt:ctJr, µn,frs~.>
n·s e alu1,111n• c1.1 Lsco:.1 N ,rma! un 
numero de m·t1. ele quat ·oc( nl:i;_,, que 
aguardaram a -;)tida <'o presulc 1te 
do ~tu (::!IJl!l!·te de trab.1lh~ form:,n
d0 a!t .. par:::i o. sua 1 .. '-;S::t.Jen1 t? c·\,
bnndo o ( l' pt t .... :a3 ,1e r0sn 

As moç::.s e menina< quP rc edu
caru no 1mp ,rtantc 1'."..,liLuto uf1il::al 
s;e apn. E:-,t:nn1 1 ttn11'.,n1ciz:icla-; P tr::
ziam o la,;-o \'fl'il!Pllio 11:Vi 'Jh:~a<;, ac 
l'lamancl" c!i•llran· HJ11 11ttc u <'llf lf• ª" 
E~tau,,. 

Intcrprt tan:l,J o ~c·,il m1L11lo do:; 
manifestantct. falou o dr. MaLheus 
de Oliveira, direcLor da Er,cúla, qu! 
1·xaltou o Cl':ir.,110 d• que no momentJ 
:.e deixam possuir toclos 05 parahyb'.\ -
nos dii;nos', correnclo a cerrar fileiraf. 
em lon>o do ~;eu presiclentc para 
<!Pfesa cl:.i terra cllmmum 

Depo1i; ele out cas cr,nr.icleraçi:es 
proposit, ct1 :..tl,tude tia Parahyba 
:t'1imando a n.ucçáu da conscienci:1 
uacio11:d µ..ir., 4ue 11 .. u M: e~!:le4:lem !l 

con,1111 t::,,~ dP, 1otrnlka. 4 ,,r carn,·te 
riz,un n 11os o n,gilllt:11, o orador, 11-
trrg,llldo II ubulo ua Escol.1 Norn1.1l 
lj\ll' • e el ... vu i.l ;,50 uou, COllClUI I 

"P nnittl qul' •·111 1101,H da E . .!o,., 
Nurmnl u dépo11iiu uus m - o., tort -
<.lo grand,- tldensor da Republlt:i brn
sil,•iru o 110s-'o pequ, no auxilio " 

Terminado ~ou uma .-::.lvu de pal
mas o cliseur. o do llr i\l:i t lwus cll• 

Cl,Ul<.'IU f) :.·1 'OLA 'Ult:\1,1.L 

Ohv, ira la.c.u t.,.1 atr..id• c.mu1lo u 

cliefe do !..ft.1<]0. 
lllito o l'O,lfGr ,v·1m e. ,lj),llU- .is 

f II palma~ du~ t cauç..1., p:..rrah,ba
n ,,. •· d~, j ,r .1 , Juc .. 1. l.1 cl' .,
(.; >lo! .i. :r~1 l ,:ut• \'Ll? :n ju 1 ,tn,.. u 
o.!t.·gri., e .1 u~ v0z :í. e· :! '"'1~11..t so
licl, decl:lli{) oc t ,d:::t a P,irlhvll:i C.:1:na 
no rnome 1lo cir. que: o ,., ... h.1.111!dc 
pre~ .den .. ' ( 1 >n .. 1 c~cr ~1~ cn i::..ir-
11,id::is n, o.1. • 'U dO JJO\'J f ..... t."Ll. Je\'O.l" 

por clmnt' ..l ll~fc.-a C,:1 uU.I aut'lllO-

E·~ thL ,.:9.n le e 1a; ,Ju JJ..1r·i o .:;eu 
cor:.11, "'o I L. " 1!, iro vPr a L,1JíJut ,-
1Pi''..1clr t e, 1•:t!or cllS'; l rohcÜnf'll:lcle 
qUt' n .... .) l1•u1) \ 5 ~l l'E'il8!luV!. (Jn Jht..•

pol1•nc:a para .;e. 111::..1.!1 •• 1r l 11', ,lvc ut • 
L lLt,11i,1. ,:.. J\llud,u n r. prüíl<!·it1 s (!( 

csma:;;amc·ntú a,.s qu·w;, t,·rn res1sL1do 
ft_ n..:,r:su terra. ,~ ·s,. <~i'H.! ... l ,r,, ~ i..r· ,u
que ro~ ampar:·dt'[ pc lJ g.,\ t1,1c, C"n
Lral. E' oe um bdo n P, r:•hvb:i que 
dc·fend•! a sua :.1utr,nJ~li. o S(;U cl!re1-
to de :ser li\'re. os r; .... us 1.l1!"Jt1. :,urc:·.1-
vc1:i ;O.ca'"s 1·t·pub~!Cfu1, s. t1r o 1tro a 
Lyr::innin do pocl••,· central. :..tJ ,d. d:i 
pcb t't!mplicidaclt' rtur, l'I 11rnl'll1 ias 
GO\'ernati\ia~, ~r1c ll1 ) qlh n •n \1 1· ~1<;

phr:btlo .. 

1,;u Jllf' f u1Lu , 1 u.,l J01U <11.., d,f ~ ,> 
pr1. idt.: ti-. Jv;.JO 1-'t .... ·1, • , \C r -.1[.-

1111 . l'.l!·u!1yba 101,11. 11rlo dN'1u,<l:i ,. 
r,·liz " 1 111f1t lado , m olhni· p:Ha " 
lllfJIII tud,·r, C,u 111(,1 1 nL J 1 <'h J!I U'> 

sc,1tm1tnto d, q,1, <, u111 ..1 ,·ng-ra'1-
dt e· ,.. st n n, .. l 1.1-.&- c: .. \1,~, .d~d, de 1 t•
sis!t 1,, .• 

1,· ;.llvu (! 1..h hl ,ll< .. , c.~ .. t1.~1Çd 

pro. c-r.i ,1 

Não P m,r• 1vLl que , i, dL .tin',s nos 

st•Jc_m t ntran0s, 1,orquantoJ :1 cau:1a 

por que 11os batcn,os (: • prcpria cau 

,., ! 1U Jll>lÍ(U. 
E depoí'.. de outra~ v1L;rantrs pala-

\ r~i:: o JJ:'L ,.d .1• e u ,~w Pes:;ôa rema
tou ass:ll 

"Meus caros conl~rr 1ne1,s cio corpJ 

t1oct>11tc e d!S~~ntc da fü;cola Normal, 

eu vos a:_:raclcço c: te obulo, que vac 

.~nxu~:ir :nu1l:is l..1tn!ll!1. e confortar 

n1t11tos c11ra<;õcs de graçados 

Contu11t'lrru11 npús a nccl~1ouut·>í'S J\l 

pn ~ictentP <lo E. t ado, qltl' c-m mrio :, 

111.1ior v1Lr: . .u;.,o do., pn-sculL·-· n~,~t·

LL 11 e~ cun1J.)rlln-..JJtvF lc lodo~; o. 1t1!l-

11if1:stantl s, i11clusiv, das tn·anci

nhaJ, qm· lt1r q111:, 1..11 1 ap?rtar :., 11ão 

1\. ma11ifn t1ç.:ío !oi ., ',;t:da por 

[.r-.1'1 • n.1:11 r , ,~ ... • tJ<.. ..... ~a.., •• ._ f)l'LS< n

t:!Liva.: allr ,li <1~ ao l 1 1 1<:!'.> 11') 110-

111e11t(1 , 1, qut . " n ..il,zo\n. 

Pr >h (.·. on s t' .1l11u111 d:..t ~f.1'ola. ~l~> 

cle1Xa!·en1 o L dl!icu,. ·• irHia l'rguiatn 

\ ,vw; ..io 1,n~1clc nll- Jo~o Pc•ssua. 

M A J<l'JONBO N A.CRI! 

UMERO lGa 

and,do qu@ 
:uall do g/aneó 

éi 

lal 
r,neesa 
ad 

d .Q 
O 1u·e-.;ide11t <· .h,ão J'cssúa rcc~bcu do dr . .lo. é 

i 111<'fi<'<• dt· Alnwida, . P<·1·ct.1rio du. 8egurança P u
•lit·a do E!>L do, o :-:e ru inte telegramma: 

··1·IA Cú, J 5 - Está apurado, pela. <l eclara-
õe.c; don ultit1h)S dias, 411C O grilJ)O de se. Senta e 

<luis hn11dido. chefiado peto cle~ .. ertor da policia 
.J• :io Paulino, que rheg·ára a elevar-se nas fron
teit a~: do Rio C.-ancle do Nort • a cêrca de setenta, 
voltou reduzido a triuta e nove, sendo que muitos 
ch:ll<'s iam dizeJ&du que não tomariam o r umo de 
1-'rinceza, pai·:1 t'vítar a partilha da producção qo 
1' HtlJ ). 

Não ti e mais nenh uma noticia de outra in
(,ur-;,io ·111 qualquer parte do Estado. Saudaçõe . 
- .JOS.:, A~\ IEH.ICO DE ALMEIDA, secretario da 
St.•g u ra u \'.ª·" 

UV'lvV, ,'IM I 

O DIA f.M P ALACIO 
O chrlt· do ~overno rt-crlJPU o :,f'

P 11i11tes lelegromu1a,; 

"l\.l.1116.us, H Co11gratulundo-me 
Pflusivanw11t1 vos.rm:111 taustosa data. 
'1 e11ho honra communicar installação 
hoje> tr:iua.lhos segunda se"8ão ordi
naria quarta leg,~lutura Assembléa Es
tado, pera11te qual procedi leitura pri
mt>ira mt>nsagem meu govêrno. S:n:
llai;-ürs cordio,•s - Dorval Porto" . 

.. Buhin 11 Congratulo-111P com 
\, ,•xc. pel:, [llilt'IO. ,1 d:.lLI IH>J!' Vi-
tal So:ir1•s" 

---- ( , __ 

P ,-rsltt fti t> ,1,, t ",n,
la 1/011 111·ef t>ilt j 

lil " lt ; (• i / Jtl(>,. 

A respeito do :.icto clt• prestaç:,o d<! 
contas cio prcft ito de Serraria, .-ecc
beu o prcsídenu elo Estado uo Con
selho MunH.:ipal dnq,1elb ,·ilia, u se
guir.te commmw:ação. 

"Serrana. 1:; - Prefrito prrstou 
contns r;c1Pcstrc sendo ... pprovndas. 
Renfrirmamo;,; n'1FS'-< mle1r:1 soli•larie
dadc governo vo,s.sencia. Saudações.
Anto11io S,·rrCto, prl'siclentc. Joaquim 
Mrllo Rodrigues Moreira, João Mt>n
d•·~. Jo_t'- l>elfino, <·onsrlhe1ros" 

ACTOS OFFICIAES 
O sr. prr.s1dcn te do Estado ossig

nou hontem os seguintes decretos: 

Concedendo trrs mezes de licenç,t 
co:,1 o ordenado por inteiro n d. Ma
na do Carmo Ml'llo R:::tpôso, professo
I u da c:iclt ira ••!ementar mixtn da po
vcaç:lo d!' S:-10 Ju~é. do municipio 1le 
P1hr; 

conccc!L ndo seis 111eil!s ele licençu, 
~em vc-nci111enlos, u ll. Clotildt> Lima, 

• r,rmessora e!:. cadeira elementar d 
rrx,l feminino da cidade de Picuhy; 

, ,:onerando, a pedu.lD, Theoton,o 
r:c l1a do cargo de adjuncto de pro
niotrr publico da comarc:i de Areia; 

t·oncedendo noventa dias df:" licen
ça, c-on, ordenado por inteiro, a d. 
Esthr,· Mai:1 Lima. professora da ca
dC'ira dn 'PXO maix ui.no da cidadt- de 
Pic'ully. 

, ,,, 111·1igo ,r;,,4 Pt1• 

,,.;,, · · 110111·,~ " l ' f'llli-

1/111/1> d11 Rr1111l11ien 

R !O, 14 - "A Patria •·. em artigo 

<.li' ~~u redactor-chefe Gil Pereira, diz 

que :..r orctcm republicana está virtu

almente :;ubvertida. pre\'alecendo so

bre o senso largo da democracia o cr!

tn1 > u:1 ~ utouacia. Toda a ídealí

' .:de :-qJU:)hca:ia se deluiu por um 

! •t.to t ·:1b::!!10 de immoralidadt> e ter

m n,:iu restrini::;ncto a tal ponto qut> 

o nrbilrio Í!1dlvídual do povo desap
J,:lrt-'Cl u do scen:1no com a fallencia 

l .t:;.l c...1 st.a soberania ,• conceilo de 
... .', n :i 1<:~ qt., rt>n1ont::1 !'ssencial-
1,H'ntP ao impu-iJ colo:11.11. 

A lec:::.1lid:1de passou ao rol das fa• • 

ç ,es pe lrEs, aquell::.s ciue nlo illudem 
11c111 ,li 1l'rkn1 o contraste com esta. 

pha~e reivindicativa. cuJ a evoluçào 

pode tardar mas sri :í m~nlhn:l. 

Rt"st::i aiuordnr a a lt.ernn•íva d::i ln · 

tcllig, ncl:l e da,; vo:ltri ·-
E tonclUC'' 

·· Pros,:guir n o mesmo cr í terio pela 

crup~·:i-'J do sc?1timcnto repu blicano e 
pela realidade da R epublica". 

::::::•:•••••u•••••••••••·,.•••••u••••••:::::::;::~::::::::::::::::::::•::•:u•••·••••.oua•••••~•·• ••••••••••••••u•u•~UHH•!H•••• .. ••! .... •••••~•••••••••••••••••••~••••••~•••uaaaau•••~••••u••••••••••••••••••• •••:••:::•:•:::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 

Os cangaceiros de Princeza estão se entregando ii nossa 
policia e pedindo garantias de vida e liberdade 

o presidente 
guinte despacho : 

João Pessôa recebeu do sr. secretario da Segurança o se-

"Piancó, 15 De accôrdo com a ordern recebida, tenho dado garantias 
da policia a diversas pessôas envolvidas nos acontecin1entos de Princeza que 
as pedem com a condição de depôr as armas. Hoje se apresentou com esse 
intuito José Florindo Dantas, de Teixeira. Saudações.- -José .L4merico de A/1neida''. 
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~fOISTO 
FIZEnAM ANNOS HONTEM. 

O r Jo o Soarl's dos Reis, artista 
residente nestn capital. 

FAZEM ANNOS HOJE. 

cnhoritu Cnnnosa Go111t de 
( llvclrn, lrmú. cio sr. Gel'son Gomes 
d Olilelrn. prop1·1ctnrlo cm Cnmpina 
ÜT"lld . 

- Sra. clr. lanurl l'ah·u: - Oc
,·orrc h ,J, o 11,11\ 1.:r nrio 11ntnl1clo ll1 
rn. d Maria do Curm P ho.. < · -

110 ·1 cio no RO ex-compnnh,·lro dr l1 ::1-

b'Llhc,, l11 Manuel P1tiH1. juiz li cll 
ro lto de l'ntu, 

(l uu\nuv1 ~Jn· , , !,11,rnn1uJo l 1 íl\ .. 

:1 ltlh > ,10 o11·. l\1111111cl Pai\.! , JIII~ 
dr chre,to d P,1tc• 

A •r I ri f'a1·1t11dn rte ro11ia P.o • 
, ha, filha <lo 1· M lnqu.a Roch " , 
L mmcrci. n• r nl'Jte Estado 

· 111r1 mo WnhL;mJt·. fliho cb 
r oberto Mor<'lrn Soares. gr phlco da 
Imprcns:.i. Off,cl 1. 

- O sr Orns do H.cgo Luna. au
: thar do commcrelo cll'sla praça. 

A ,mnina Lydin, filha do sr . 
• l Rocll'l'lt1cs Fcrl'cirn, resiclcnLe nes-
1, capltal 

- A pequena Scvenna. filha elo .;r. 
.José ~o do N· •cimento, opcrario das 
nc5sos off!cinas 

SClMENTOS 

cha- " cm fr. t..1 o lru ele r. Oli110 
C'ordell'o de Lima, mee.,nlro nesta ca
pito.J, e de sua esposa d. Maria Crudo 
Limo.. <'Om o nasc•mento de sua Hiha 

anmna 
Acha-se c111 fe:;ta o lnr do nosso 

dedicado rorrr<'hgiona ·io dr. Francisco 
de Paula PC'rrg:·ino ele ; raúJo, au-..:lliar 
t chnlco da R<'pnrttçêto elo Saneame:,to. 
e: de i;:ua espcsa d Americo. Monteiro 
de Arnuj:,, com o nascimento, n'l d1:1 
12 ultimo, de uma robust:i. crea:1ça <l.o 
Fnxo masculino 

ESPONSAES 

Ac!.nm-5c no~"º tl<' t:, capital n 
pn·naada . , uhonta Maria do Oa1 mo 

raróJa filha cio dr Flavio Marója, 
mrdieo da Sl\ude do Porto, e o sr. Ra
f:>cle GHro. funcc1011ario de cathcgorm 
111 Ang-10-M,..·:ican 

Vli\ .. JANTES 

o nosso conlerronco acadcmlcu Edll
t.on Snmpnlo, alumno da Faculdo.de 
dC' Medicina daquclla capital. 

Despedlnclo-11e dos seus amigos du. 
"A Unll\o" o Joven conterranco C'n
, lo 1-nos eu cartão de despedidas. 

Vlujou, 110 domingo ultimo, para 
Trncro . onde e sttb-delcgndo, o snr
_rnto Jo• Vieira.. 

Dr. 1,rnrlcllno ('onlclro: - Pelo t1rm 
do Jionu lo chngou ho11tcm a <'ata ca
nttal o r.r dr. L•nidellno Oorclclro, Juiz 
, e cllrcllo d'.1 ccmnrcn d(• Plcuhy. 

Em ,•1slLr no prcslrl('11tr. ,Joao Pc. -
,o~ •. ,;, rslC\'C honlrlll l\ L' nlc 110 

Pa1~H·lo 
- l'a,ti, < ·3 dito dr S:,: - r:u(·'lu

ll ,t ;-e· tic•,la l'Rpilal, <h" de hmtll•rn, o 
rr111111 p,1<1ri· e rlllo dr. Sli, <l µ11ta,ti, 
t /'\ ,emhle11 cio E~lndo e pn•1;li1Jlo•.o 
·Iwfe prilitli.u do lllllll1elplo rl<' 5 Jo'ío 
,tn ruo do Peixe . 

Hontrm a tnrrl<' r.. revmu. c~t~v,: c·m 
, t ,li "t n'> chefe cio i;ovêruo, com quem 
palestrou c•Jrdialmenlc. 

- e, 1. Antonio Xa,·i.-r: - A ncgo
c1 r pnrticularrs acha-FC nrstn capital 
o ccl. Antonio Xavier, chefe polltlco 
de ]arco prc:t!glo no munlcipio de Pl
cuhy. 

s g crteve hont<.:m em Palacio vi
sitando o prcsid<'nle ,loáo Pessôa e rel
tçrunr:o a s. er.e. sua absoluta soll
''arledncl . 

Guilherme l{roncke: -- Acaba de 
1 ci;rc~s.1r ela Europa, onde se cncort
• rava ha algum lf'mpo, cm viagem de 
recreh>, o sr. Guilherme Kronckc, da 
Cor.1panhla Commerclo e Industria 
Kroneke 

O lllustn? commcrc1ante esteve hon
t~m 11<> Palacio do Go,·êrno, cm visita 
ele cumprimentos ao presidente Joã0 
Pes:óa. 

VARIAS: 

Dn •amhorita Valdlna Mendonça :·e
r:cbem0s um cartão de agradecimento 
à noticia dada por esta folha do seu 
natalício. 

~·.rnhora dr. Giov:•nni Gioia. -
Pc,:- motivo de seu anni\'ersano na
t;,"ício, hontcm occorrido, a senhora d. 
Thcreza Gioia, esposa do engenheiro 
GIC'rnnni Gioia. foi muito cumpTi
mcntada. 

o distmguiclo casal recepcionou i;en
tiin•c11te em sua ehacara, no bairro de 
To.mbiá, as pcssóas de suas relações ele 

Pctc ,il"U. n1 tc-honlc,m, a Il.ccif<'. am1sade 

PARTE OFFICIAL 
Arlmini~tração do :1r. dr. João Pessô11 

Cavalcanli de Albuquerque 

(,IJ frnn do [;5tado 

1·, pr:nn; 
D~A li · 

l)!- I),H l!O 

I~ flO r,QVl'.;RNO no I 
PPt1, ;,o de ,t ,1., ,·ti, rio carmo 1.1, 

'1'-ldlo Rapow. prof• "sora da cadeira 
,nL,;ta do pmoi\rlo dr· 5 .. Jor,6. cio> m11-
,11e!pio rte Pilar. pcutndo 3 mczC's de 
Jlr!'nça com orrJenado por l11tP!ro, a 
• ontnr d• 1." do corrrnle. p:ira !n.
tr.ment.o de sua ~ttúdc - DP[rrtdo . 

ldem ele d gsthcr Main Lima. prp
fc: ~ora dn 1:nd• lrn rio sexo nuio;culinn 
d,• ucladc cln Pir•11l1y, pl•diuclo 90 <li:1. 
11c 1,u•n.ça p.•ra ln•lar dn ~tw :;a(1cte 

l , frnd,J 

n p1•·· 1tl "'" r1r, E:Lado rcsol\c 11•1. 
l'•rar don, l\t:,t,>Y (õr>mt·s rtn Fon~,·ea, 
,,,of.,~r, 111. 11ipl, 11111uh. pr,ra "Xl"l·n•r. 
J11t< rino.111,.nto, <> cargo rle nd.)'mcta do 
JTrupo r•,cnl111· "TI, Prrlro JT", ri11rn11te 
" 1n1pPoimento da r.ffeetiv:i ri. Dnlr;e 
1'.,•nia1t,n. 'Ili" r:,lã lir;t:'nciada, servln · 
do dr· titulo t, n0meacla n p1 e.sente 
l'"l"tlll h 
- n lll"f'~lclPn\p do F.;.starlo rP:;oln: 11•J 
in,•:i r <1011a Jo r.pha l•'lortnt1na 1111 
r~t1v11, profes.sora diplomada, par· rx · 
1·1 rer, mt.erlna.ment<', o caq;o de ael · 
. iunct,,, do grupo escolar "Epltaclo 
Pcs .. ôa ", cturnnte o lmpediment.o d11 
rflel'tivn ri. Phllogonla dt>. Pc11h1• 
Gama, r;ervlndo de titulo á nomeada. 
a prcseu tc portaria. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DT.I\ 12: 

J cspacho: 
l'"tiç'io de ri. Mm la ele Gouza Lyra, 

pt ofrsrnra da c:aclclra do sexo ma,;
<'ulino da villo de 8. José de Piranha.:;, 
pedindo 60 dias de llcença, na con
fol'mldade do art. 18 da lei 531, de 
26 de novembro de 1920. - Deferido. 

hl1C'·1 rln comarca de Areia, rr,m sede 
ll'l lcnno de Espcranç::i. 

O pi·cs1Clentc do Esta,lo. at.LruJemio 
ª'> 011r rrquerru dona Esther Maia 
Lima, profrssm a dit cadeira cio ;,,cxo 
:l'a~c11lino cin cidade <lr Picuhy, tendo 
, rn vi ·ta o lo.mio de Inspecção de :;aú
rl" n qur se submrtt.cu, resolve conc<'
.-Jn.--lhc noventa dias ele licença, com 
" C'rdcnado por inteiro, na fórmn <ir 
l"I, J,arn traL1tmento de sr.údc, n con
l-H (lc 1 • rlo eorrentr. 

presiclent{) cio Estado. oltendenclo 
no (!U( rrqucreu d. Clollldes Llns, pro
,, Ol'll rla cudl'ira cll'mentar do scxn 
ft 111ll1i1ir) elo. cid:adc de Plcuhy, 1·e~olve 
":mced, r Ih~ seis mezrs dr licenc;o.. 
"l11 V"' 1cimentos, pani. trn.tor dr ln

' ,.r,, .. :,,·. portlcularc5, a contar de 1." 
cl J rorl'Pn l<'. • 

O IH'"~lclcnt,1• cio l!>tudo. nttendcndo 
· '1 CJU< ceque1Tn do1111 Maria dn Car
mo Irllri Rnµo:.,o, nrofc sont íln c11-
rlr!ra r1,..rn,•11tn!' mista rla J>Ol'ouçãu dr 
F;, ,Jo ,r, rio mu11tclpio clrJ Pilar, tendo 
r-111 vlsl11 o l·•udo clt' inspecc:ão ele 
,111clr 11. que se sul>mctte11, rcsol\r 

ro11crt1er-lhl' lrcs nwzes de licrnç::,., 
um orcl,.1111<10 por Inteiro. na fórma 

ela l<'l, paru. tratamento ele saúde, a 
""111 r d" 1 do i:orrcut.<'. 

EXPEDIENTE: DO GOVERNO DO 
DIA l[,· 

Petições. 

De Euclydes Jardim. rr.querenclo 
liwnção de Impostos para uma pe
quena. fabrica de sabão que pretendt! 
montar Pm Moreno, deste Estado. -
Indeferido, de accõrdo com as lnfor
mm;õer;. 

De Thereza Bezerra do Nascimento, 
r~qucrendo dispensa da multa rela 
falta de pagamento na época lega da 
dcc.lma urbana de sua cru,a sita nesta 
capital. - Indeferido, á vista das In
formações. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
DIA 15: FAZENDA: 

Decretos: 

o p!'e~!dE:nte do Est~o !'e::;o!-•e .-.;:-::·· 
_ E:r:t!' a pedido, '!'?16ote!!!O Ecc!::.c. de 

- . o d.. adjt::::.oto dv p. ,,;:i:ctcr ~.?-

Petições: 

De J. Laurea..~::i. requerendo ba1Xa 
de. cc!lecta de seu estabe!ee.!mento 
cc:r.tr..erc.~! e?n f.!a~õa elo ~o 

. .... ._,._,.__._..,..,...._, __ r _____ .,.._,~...., ................ ._,...,__.ft....,_ 

...... ,., •• da rNllfft, 1 dff PIII do E1t1d1 "A UNIAO" 

Saldo <lo dín 12 
Recolhlmento1 feitoa no ThelOU• 

l ro no cli:1 l!i: 
Pela Recebedor ta de Renda• .. 
Pelaa Mesas de Rendas e outra1 

reparUçõe1 . • . . • • , • . • , • 

lk!.pt• n ef"I ,•,·111:idu 11" dia 1;, 

Saldo p:trn o dia Ili ... . 
No 1 IH,~ .. ur,, 
No Ban,·u .tu l'.Nl1tuln d Poro 

hvhw 
No lhtnf'O do l!. hui,, cln P11ra· 

h~·ha. p11 rn c1111sl il li içll,, do rJJ 
pilul tio Uanro flypothPc·.iriu 

No B11 ncn l;t!III ru l 
Noutros p••'l'ur1111 1,,. .... ,,. 

:1 ::JUO 0011 

12:Ji8 7:ill 

l3t:009 70f, 

üU:J:üGGJGOU 

no:f>81,1M 
J 00 :OOfJfflOI) 
6[>:000.1100 

1. 622 :7 41 9;; 

ri:is ::no 21;, 
21 :9;:;r; i:ili 

1 . ti 13 :2fi:l 0!1 

Alllsnaturu dentro • f6ra ela C&Pl· 
tal • do m.tado 

...... .. .. .. .. .. !!!!: ..... _ . . . . . . . . --
Rumllo &YUllo •• 
lfUIUl'O &lrUado. • • 

.. ... 
Maceió: - O tempo foi bom pela , 

tarde e lnsta,·cJ com chuvas á noite . 
Dia 15: o tempo com ervou-se bom 
com forte Insolação . Maxlma 27. •4. 
Mlmmo. 19 . 9. 

Natal· - O tempo foi lnstavel pe:a 
tarde e bom á noite. Dia 15: o tempo 
com , ou-se bom com forte ln.sola
ção. Maxlmn WI. 8 Mlnlma 20 ·o. 

Olinda - O tempo conservou-se 
ho:-n com nebulosidade varia.vel. Ma
xlma 18. 2. M nlma 21 °2. 

A ,. ás 20 hora n!io havia. chegado 
tnJr:;ramma de Soledo.de. 

---(")---

M111t11:l1 dos Funccionarlos Publlcos d• Estade 
BOLETIM DE CAIXA 

Inspectoria de 
Vehiculos 

1:. J l:í l>C ,Jll.110 Ili.:: JU:10 
Salclr, d11 dia 12 
Hereita de hoje 

U"iof>e"H "" hojr. 

Sald11 c111 rofn 

Sowrn11 

no Cc>,TrlllC "1111'), Já !r>ndo Pª'l') ,, 1 
lmpr:.sto corre:;po11'lent" ao t. 5emc -
tre. - Deferido, ele accõrdo c~m , ; 
informações. 

D<' Manuel VlcC'nte da 81!\a, rr
querend? baixa ela collecta d• sc•1 rn
genho no munic1pio dl' Souza. ~- Dr 
ferido, pagando o lmpcsto rorrrospon
den!c ao 1. · semc~trl', de accordo con, 
a letra G do art. 1 da lei n 698, d. 
14 ele outubro de 1928 

De Jo~é Llni; de Araújo . &uarda f1~
cal da Fazenda, requerendo ao .. _. 1 
presidente do &-tado dois mezes ct~~ 1 
licença. -- Sullmetta-se a inspecção 
de saúde. I 

De Olival Coutinho de> AraúJo, ~
cscripturnrio do The ouro, requeren
do dois meze:. de licença para trata
mento d".' saúde . - Dirija-se o.? pode: 
compe~cnte. 

---<.)---

NOTAS E IOTICllS 
o guarda 11. o, de serviço na ru·1 

ria RepubHca, n~u e conduziu á 
Cadeia Publico., o Individuo Jorge José 
de Sant'Anna. \'Ulgo "Carne Guisa
da", por estar t10mpletamente em
briagado e commet tendo desorden5. 

:rn :8 j 7G2 
:101 üOíl 

37 1 7 3fi2 

;,21 ººº 
3G ·GG:J 362 

de palha, á rua da Saudade . 
fr agrimensor 

/\o 

De Antonio Go.n.a, para rccon tr 1.r 
.i l'lla casa em Tamb:iú - Informe 
e, !Iscai de Tamba.i. 

De Eufrau~lo da Silva para conc;
t ulr uma puchada na pra o. de Tarr.
baú - Egual despacho . 

De Ignac10 de Souza '!ora_• 
sr architecto 

Ao 

De Amaro Nunc Bfzerra Cava: ·an
,~. -- Ao sr architccto 

De Manuel Gemes de Souza - Pa
gcs o~ 1mpo:to:; devidc~ âc-·c a bai
xa pcctida.. 

De Alfredo Pcrc1ra da S1h"a. - Ao 
er srchltecto. 

De M S de l'vhranda. ~ Defcrtd ,. 
pagando o nst:m•e c!o :TJ)(l5:.o d e 
occôrdo e om a Informação. 

De F. H Vergara - Dcfenc'J 

DIRECTORIA DE METEOROLO
GIA - 1Scrnço Federal• - Es ação 
Mctcorolo~1ca de Parahyba - Bolf
ttm do tempo -- S.vnopse do "mpo 
oecorrtcio de 18 h de H ãs 18 h de 
15 de julho "" 1930 

Em Parahyba: - O tempo r-0n _,._ 
I ou-se bom com forte insolação e so
prando ventos frae-OS d<' sudéste . A 
mo.xima thermometrica foi 28 5 e ·• 
Minlma 19.:: 

Foram multadOI oe ~tea car
ro-

P - 5-1. 5-15, 5-29, 12-29, 49-2!), 
5G-29, 217-20, 230-20, 240-20, 245-11 , 
24.5-20, 256-20, 257-20, 328-20, 231-20, 
354-20, 373-20 

A: - 3':l-18, 408-20, 411-20, 412-20 . 
419-20, 434-20, 47i-20 

c : - 2-11, 22-2s. 28-1. Jo-20. 51-20, 
58-29 70-32 , 104-20, 124-20, 146-20. 

--- . ---

VIDA ESCOLAR 
ACADEMIA DE COMMERCIO 

EPITACIO PESSóA" . - A Acade
mia de Commerclo "Epltaclo Pessóa ", 

• act1.1elmente sob a direcção do dr. 
AI aro de Carvalho, ·em funcc10-
nando com toda regularidade se en
contrando assim reorganizado o seJ 
corpo docente: 

D Aut'.l de Luna Freire, portuguez 
t: algebra do 1 anno: prof. Celestin 
.1anus 1alzac, francez 1. , 2. • e 3 • 
anno;dr. Maurício Furtado, arithme- , 
llca l. e portuguez 2. • e 3.• anno; 
prof Arnobio Vianna, lnglez do 1. 

:m'>: dr JoãQ Ferreira Dias Junior, 
m r cção moral e c1v1ca do 1 • . his-

1 •orla geral do 2 e drreito commercial 
do 4 nnno; d. Maria Eulina Leal de · 
Albuquerque calltcraphm do 1. • anno: 
dr José , !OU5inho 1interinamente), 

' C'>ntabil1dadc do 1 e 4 • anno: dr 

O de n. f>7, r!e serviço na praça 
Commenclador Felizardo, prendeu e 
conduziu á delegncla de policia o in
dividuo João Rodrigues Pereira, vul
go "Jac11.ré ", por pnrecer soffrer da~ 
focnlcladcs mentacs. 

,'o Estado. - De 14 h de 14 á 14 
' h de 1- de Julho de 1930 

RPnat-0 Lima, geograph1a do 1. • e 
i::eographln cc.ctmercial do 4 • anno: 
dr Ah·aro de Carvalho. lnglez 2. • e 
3 anno · dr. Annibal Lim.a e Moura, 
arlthmet1ca e algebra do 2. • anno: 
dr Julio Rique, chorographia 2. • e 
geograph1a economlca. 3. anno; d. Ju
ue a Chalegre, dactylographia 2. • 
Bimo. prof Alulsio Navarro, conta-
1:!.lldndc 2 e 3. anno;, prof. Emma
nuel Jayme Henriques Seixas. -alge
bra e geometria 3 · anno; dr. Manuel 
FlorPnlino da Silva, physica c chiml
ca r hi.! :.ona natural 3. anno: prof 
J - <.> Luiz Ribeiro de Moraes. Jegisla-

o de 11. 45, de scn·lço na ma , 1arlcl 
Pmhclro, conuuzm á delegacia de po 
lida a indigente Maria Tavares de 
i\lcllo, por :;e nchar implorando n ca
ridade pul.lllca. 

O <IP 11 44, rlr rcn·lçn no cin"ni:t 
Suo João, auxiliado pelo ctr n '10. 
pn uciru e conduziu á clclri:arin de po
lici'.t o tndivleluo José Daulel de 011 
ca rlc jogos p1·ohlb1clo~. sendo upprC'
henrlidn rm seu p,,drr um trinchet 
amcric~no que e ·hiol11 no 1nome11to 

o dr n. nr: de " n Iço na praça 1-
, 11rn 1\1 rhado. an ·ili do prlo de n 
5'i, pN>n,Jcu o incli\"lduo M nucl do•, 
H1111to1,, que fôrn <'nconlrado na prnll
"" clr Jogo prnh1l.lldo:;:, fendo nppre
'1~·11,ttdo cm i;ru poder unin foea cl<' 
ponta e 11111 caniv"tc punhRI 

Lm a 11ollc rir 7 cio corrrute. na fa- 1 
:.:~11<1a "Gr111•11!ú", cio districto pol1• li. 

rio! de Ca.chorh a de Cebo! , o mrll-
""luo Severino Zuml• !'Spanco11 r 

I 
rp,;étr o seu filhos Antonio <;11tolr• e 

fun11el Cato!·. dei nndo-os g-r ven.rn
Lt• ferido:;. 

o pt·1·vrr~o inchvld1111 foi pre:;o, ;('Jl I 
d·> nbrr!o inq11cr!t a respeito. -

T >r'wonstrnçãP do mm llnenlo <ir 
iillcnarlo" no Hoapitnl-Colonill "Ju -
linno Moreira·•. no pcrlodo de 6 a 12 

Exhl.tnm ai.é o dia 5, 101; entranl'n1, 
11: r;nhiram. 1; r ll"t• 11. J; exi·,tcm <'11: 
trntamrnto. Jffl. 

O r;,pecllcnto ela Prefeitura MuT11-
r·1pal, do dia 15, const.011 clus i;cguint~:; 
J.'etlç(•cs: 

De Oswa.ldo Pessôa. para reconstruir 
o predio s ·n, á avenida Véra Cruz. 
conforme a planta Junto. -- Ao sr. 
agrimensor. 

De d. d. Maria do Carmo e Maria 
Nazareth /\thayde, representadas por 
seu pa.e Alfredo José de Athayde, par11 
reconstruir os predlos n. 198 e 202, á 
rua Duque de Caxias. - Ao sr. agri
mensor. 

De 1''arsch Malay Paulo Mendes, 
para concertar um quarto que serve 
de ba11helro da casa. n. 363, á avenida. 
Véra cruz. - Ao sr. archltecto. 

De Severino Gaspar do Nascimento, 
pnra fazer de duas Janellas portas da 
casa n. 13, , rua Bello Horizonte. -
Ao sr. archltecto. 

De Joio de BarrosL para reformar o 
galpão da casa n. 711!, á rua !3 de 
maio. - Egual despacho. 

De TheotA:>n!o Pedro de -~!CL"l.ts...,.., 
P-:. re!C...'"=.U s. c.obE:rtz. c!E: -ua c.1 .. 

Campina Grande· - O tempo con
~n·ou-se bom e S-Oprando ventos frn · 

c":- Maximn 27. 8. ,1inima 17 2 . 
Gunrablrn: - O tempo conservou

',e lnm , 1axlmn ~9 '2 . Minima 22. o 
Arcln - O tempo foi bom pela "r

eir e ln, ta, e! com chuviscos á noit, 
Dia IS· o tempo eoru;er\'ou- e insu -
\l'lsemchua. 1nxtma2,'j O ,i:inima 
18 3 . 

l'.' pirlto SanLo. - O tempo cons r
,ou-sc bom Ma.·trna 29 4 • 1•111m 
17. 7 

Po111bal. -- O tempo conservou
bo:n Ma:,..ima 24.'6. Mlmma 13 2 

Em outro pontos. -- De 14 h de 
l't 11 h. dr 15 de Julho de l:JJO. 

ç o 4 .. faunda 4. • anno: dr. Matheu, • 
c,.r O'i\'eira. estatística e technologia 
4 anno 

-----··-----
lOTEIIII FEDERAL 
lrue 

1i-fior. 
12708 
ne7a 

u ,·111 15 d'" julh<> dt 1930 
Capital 20:000$0QU 
- - - - ~- 5:000$000 
-- - - - 3;000$000 

Fot •end1do pela ngcncia geral de~
!" Est do, o blllletc n. 25245, premiado 
rom 200 000 

E•PRESI CIIE.ITOIRAPHICI PIIIIHYIIII 

E.IN VENDSEN & COMP, 
HOJE -- Quarta-feira, Jf; ·,. iullto de 1930 -- HOJE 

CT. 'E. L\ THE,\ TRO RlO fiRA. "(( l - "A Fcsln do Perfu 
111 lll'11t>ficio du I sll'.i:Hin ,1rli 1;1 patrido De Chon>I.1t, cledi 
e· uo ú gJ•1ri" :1 Pnrahyh:1 Lilwn,I. .,i.J e, paln,.·iniu do Clube d<)S 
Diari"·. 

• ·., télri .\ ' Parn111ou11I" ,prc•wut· 11111n l mpolgante pro-
dl'cç;ill d;i "Fir1', • -.1ti.,1wl l'ie!11n · ", rm (; longo~ a los, com o 
J,.r111ida ,•I ''cu, -1 o·'' 1-e111Ia~1w"ol J\lala rt.:\ Calilornia". 

u p;1kn -- l"esti,al ,lt' de~• ,,,Jid;, ,1,, upplamlicl,, artista D" 

Ji,.,.,,J.ii, d•·rlic·:11io {1 Parah,·ba l,il•<'ntl. l•b o patrocínio do Cluhr 
do,; Diario-. - Pn,cr.u11111a e. Lra•Jn.li11ario e capricho amente or
ga nizritln . 

J l:I\ "'f'á 5•)rl.-,j() ofp d,,j., ct:. 1 , o!'> frase(),; de perfume. 
(~randio o MICCC'õSO. 

Prci;os; - Adulto . ~$000 ré i. ; creani;as. 3 000 réi ' 
CI, ·EM.\ FELIPPÉ - Jacl Pt>rrin, o ine ·quecivel protago

nista tio seriaclos "O Homem Lciin" e "Marujo Valente", reappa
rcce num drama de arrojadas an•ntura , passado nos rincões in
cultos do Oéste - "O Galope ela .Morte". - ;; parte sensacionaes 
da "Uni, crsal ". 

CINEMA SAO ,JOÃO Rek·mbrandu um do· grandes films 
da "Fox ··, exhibiremos hoje a grandiosa super-producção de arte 
e luxuosa montagem. em 7 parte monumentaes - "Sua Magesta· 
de a Mulher". - ,\ interpretação foi confiada a artistas do ,alor de 
OH ·e Borden. 'õ!1-.=antadura mu!he! de forma~ µer!eitas e traços 

I 

:mpecc._ t:;• ... 



--- - - ------- ·---- ·--- --------- -

.à üL'i:~ih! AT'i'ti'üi)~ j)O ___ !, 1 A .. ;b·r"1·l;h~~1~'t.µi fe~f51 Jil ante,hontem 
AD:ifülüS'i'RADOR TA Y .t:,1r.8. 1 U • t \.. ~ U U \-

n...:.ao~;r..os ~e s.:..i' infcn:nadcs Ci2'" o 
administrado:- âos Corre1cs s:;: l..?T !V~ 

Tave,.-a solicltou ao sr commanaame 
aa Região Miiitar cem sede em Rec1,e 
io,ça federal pars o garantia de & i-

s agencias postaes do rnter,or, guma 
meaçaâas. segundo diz, peJe.: ,or 

ª . .11--1~rmente kita• peics homens renas l L, uu... .... 

sahiâos de Pl lnce'°'" 
A -~cticia Sêd9 cte '-ausai surpr s:1 

se i:o::os cs parahvbailoS já i1ão es~i
vessem acostumados rom as myst111-
cações •i ,ie têm dado a t:ESe fu~1cc1cna 
110 frderal unn celebridade ta.o tristr' 
entre os se!'Viçaes do CatteH' .. qu1 to
leroclM 1>1:1 im·Xi;u1in el t'úi11p!uct·11-
da elo 11uBSO JJ(;VU. Uu ~Jlll!'!ll'lO S(·

IÍS df· e~tarrr:c.·r u ful L..1 d,• pu,J.,i 
CO)Jl CJü<' 0 chek th,s cu1 ,cios s,· :.tlll-
,nara imp01 tunai· <> t;ent•rul c,n: i 
mandante ua Ree1:io, em p;,,c111,. ú, 

semelho.nt P provítfoncm 
Pcrq,1e e5se aventurfiro theeou ::iiu

aa h:,. be1,1 1JúllCO tempo &. s,1prPmc1 

1gnommia de ir confabular co111 m; ball
dido· tlrmro do proprio reducto prm· 
cipal, pai:i se,n duvida roja:·-se :10:-; 

pés do facinor:1 que os dirige. eom 
a sua cosmnwda pusilanimidade. 
E na volta - o homem falava •1ue 
na um gosto v1cr os requmtt>s de 
elogio que eJle, na :.na infiniL:1 mbt>
na moral, despejava sobre Princezu e 
José Pereira Ao .. Jornal do C0mnwr· 
rio" do Recite çlu·gou a mandar diz( r 
que fora Princeza o uuico legar do 
Estado em que se sentira cercado tk 
garantias consti~uc10noes, emqua~1to 
que o resto da Parahyba er:., u111 canns 
de desordem, de inquietac;ão e desassu
cêgo publico. Tudo se deviâ, pois, dava 
a entender, á d1sciplma dos famosos 
"libertadores" ao mando elo seu com
parsa e amigo do peito Jose PPTP1r:1 
Em Prinreza o administrador &m com· 
postura fez-se photographar ao laclü 
dos sceleraclos e clelles recebeu oulras 
photographias com am::.veis cted1r:.Lu
ns.s do chefe da mashorca. 

Depois dessas mcursóes tartannesc'.ls 
de um individuo que fazia mesmo ques· 
tão de alardear a SU'.l cumplicidade os
tensiva com os bandidcs, voltou elle 
serenamente a 1 eassumir o cargo e a 
viver a vida de sempre, solto e livre 
par e as ruas a fóra sem que o povo 
tia nossa terra, quJ ao seu digno cor
rehg10nario Atabaliba fez passar por 
uma provaçiíu tão pc.uco desejave-1, 
se lembrasse de lhe perguntar quaes 
as v10lenrias de que elle Re queixava 
com acentos Je tant!l dGr 11a fala 
aflautes.da. 

So!La porém José Pereira, úS s.:.:us 
grupos em desvario para o saque, o in
cendio e o assalto á mão armo.da no 
valle cÍO Piancó e esse indecoroso Car
los Taveira é o primeiro a mandar pe
dir força federal para garantir as 
agencias postaes ameaçadas pela sa
nha das sinistras alcatéas ... Onde es
tão os celebres libertadores, sob ct;j:i 
l;Uarda o biltre passou horas de tanto 
agrado e segurauça? Onde estão os 
milicianos amigos da lei e da ord<'m, 
sob cuja vigilancla o patife se sentira 
corno num paiz encantado, certo de 
que alli, sim. dentro dos muros de 
Princeza, residia o verdadeiro espirita 
de respeito ao regímen? Em que mun
do pairam os seus amigos do cangaço, 
que lhe offereceram poses bellicosas, 
ar~ados até os dentes, numa com 
promettedora inti.)nidade? 

Agora o administrador traiço-
eiro e villão, traidor de ambas as fa
cções onde se insinuara, espião des
rnoralizado e dcspresivel, monstro sem 
o menor sentimento digno na conscien
cia, capaz de viver numa alternativa 
sem fim de beijar e morder as mãos 
dos poderosos, agora o administrador 
dos Correios pesta abandonada por
ção da Republica resolveu pedir o 
soccorro para as suas agencias 
do interior, porventura attingidas 
pelas chammas das labarêdas accen 
didas pela ira criminosa dos bandido~ 
do homem por quem elle ainda ago
ra é capaz de dar tudo. 

Foi muito bem feito, por consegum
te, que o sr. commandante da Re-

..- gião, como consta, haja recusado sa
tisfazer o desejo do mais desleal dos 
funccionarics federaes daqui, na an!ol
lyse psychologica do ex-desembarga
dor Heraclito. 

Vá elle pedir garantias aos exerci
tas libertadores de José Pereira : diri
Ja-se ao proprio chefe dos criminosos. _____ .. ___ _ 
O OPPOSICIONISMO DO SR. FLA VIO 

Os apartes do deputado por Prin
ceza sr Flavio Ribeiro, na Gamara, 
quando discursava, esclarecendo acon 
lécimentos ela Paral1yba o eminente 
or:i.dor ~r joão Neve• da Fontoura 

no Theatro · Ro aj eru b ·, ft io 
do 'oldado Parahybano 

di _iJr 
ti11h -., 

Damos a srguir o tlí~rurso 1,ro11un
c1ado antr-hontem. na noit,, de :u te 
promovida t'!l1 bcnc·ticlo cio Soldado 
1 ,\r:.th:,b.<11,> Jlt>la intell1gPnl" conter· 
r:.tne,, . u1Lc,rit11 Riliuh:, l\linu1cia · 

•·Exm<1. sr presiJente do Estudo -
c,.rissimos COiltl'lTUlll'OS - AO rec,'
ber o ultimatu!n Ja Ruuilw da Ca
ndatlt• t!l11 minha terra, St'nti pro
l1U7.ir-se em minlia alm:., um contra· 
L'11oqt1l', rnlre estu ordeu, ,·XJ..)rt'ssa t' 
.:. minha vontade . Vi e&µhacelados, 
:,uld'1 cst:.i \ ei, os l'los fortissimos 
oue leeham o cydo de minha obseu
ridude 

Considerand0 que me encontro no 
~:eio de rninha propria familia, mau· 
wnho :.i simplicidade de mmhu lin
guagem deante du fumilia . p~rahy
bana que me elegeu sua numa re
prese'niante, a quem anima a rerte
za de que todos os pre:;entes aqui 
se encc,ntram no intuito uniro de 
render um tributo de honrn ao nw
rito do Soldado Parahybano. 

Aguardo de todos a benevolL>ncia 
especial para as minhas. palavras. 

Fica 1~0 domínio publico, explicado 
o motivo que ju tiiica dignamentt> 
esta festividade. - mode·ta expan
são da caridade, trescalar stJbtil e 
raro da virtude, grata sensação de 
fazer o bem, ou promovei-o opportu-
1.amP.nte. 

Quem se furtará ao goso de asse
melhar-se a um raio de sol illum1· 
nando a mansarda da penuria. do 
mesmo modo que o astro, presidente 
dos.. dias, - aquece os elementos vi
I aes. se esbate nas columnas gothi
,·as da Architectura moderna, e dou
·a os ennegrecidos muros de edifi
~ios vetustos e vae até salpicar de luz 
os proprios charcos? 

Quem não trocará de bom grado 
momentos de egoísmo satisfeito, pela 
preoccupação ansiosa de vêr colo
rir-se de roseo as faces desbotadas 
ela creança, victima de uma miseria, 
cavada por mãos criminosas?! 

Ninguém que se recuse ao concurso 
de protecção aos rebe11tos do valor e 
J.., hc,n,-a du 8oldado Par:rnybano. 

Diviso a satisfacão deste publico 
gentil, que me escuta como represen
tante humilde du familia parahy
bana, - a quem agradeço sincera· 
rnentt> a distincção immerecict,t ct~ 
escolha. 

É tradicional a generosidade d:1 
gente de minha terra. 

Ha momentos em que sua pri111azia 
attinge um esplendor exceden.e 6. 
espectativa. 

É a prova inconcussa da nobreza de 
seus sentimentos. Mas, em conscien
cia eu devo a.Iludir a uma particula
ridade. 

O elemento feminino desta faixa 
luminosa da terra de Vida! de Ne
greiros, terra pequenina e amada, -
constitúe-se. em occasiões ident,icas, 
- uma ala·,anca irreductivel, nos 
campos de operação da Caridade. 

J'actor primacial das causas justas 
- que não têm confronto - quandu 
os tentamens surgem, encarecendo seu 
desvelo, expondo sua necessidade, so
licitando seu apoio. appellando para u 
validade de um concurso esforçado. 
quer em acção conjuncta, activa, ex· 
pontanea e efficiente, - quer em 
acção desjunta, restricta e secreta. 

Esta asserção tem sido comprovada 
tantas vezes, entre nós, nas realiza
ções admira.veis e cheias de abnega 
ção, de renuncia, de sacrifícios, que 
dispensa até o appello as provas mais 
convincentes. Agora mesmo o elemen
to feminino parahybano, trabalha no 
afan ele consolidar melhormente o re
levo deste marco do sentir caridoso do 
povo de minha terra, - sentir dispu
tado nestes ultimas dias entre todas as 
clases sociaes. - por todos os habi· 
tuntes deste Brasil Novo. 

Não seja minha expressão taxada de 
louca vaidade. 

Não! meus conterraneos, eu tenho a 
convicção inabalavel de que não devo 

só podiam ser mesmo fructos de santa 
ignorancia, da consagrada 
lhada em pedra bruta no 
desavisado creado:- de 

burrice .a
espirito do 

zebús de 
Santa Ri ta, de uma hora para outra 
transformado em representante ele um 

"territorio livre" no Congresso. EsLe 
mundo está sem duvicl:.i povoa-
do de: nullos e imbecis. Quasi 
todos, porém, tem o recaio de 

sua. qualidade e sabem sentir-se como 
são. O 5.r. Fla\ io Ribeiro, entretanto. 
é uma a.limaria que não se conhece. 
Em pleno recinto da Gamara escan
cara as bochechas e diz quanto füe 
vem ao bestunto ihculto e cheio de 
arestas. E tio grande foi o turbilhão 
ele asnices que num repente cleixou 
cahir, inconscien te, no i·erinto, 4t1e .:i 

vida alli se lhe tornou unpossi 1·t t 

todo o mundo quer,a ver ele pe1 Ln o 

·-
deixar escupUl··stJ, nP11i 1111111 .oecus1uo 
de t·xaltur ,t no~::;u lt!n-u, minusculo 
pp,·imdro do solo brasilt>iro, qm• nrsta 
phase qm' , truvessamo é uma unidll· 
de grundwsa, g1~u11tes1.·n. porqut• pos· 
su,, um Preslth:nt,· lnt1•12:rulmente seu 
tle cuja personalldad,• morvl (• jurl
lllc·a, Irrompe a urt, riu mut,·r dr urna 
\ alu nova, dn rrpul,licu qul' vu,· Sf' 
erg u!'ndo sobrl' os tl<·stroços tle-ssa Bus
tilha, onde hu qu:.11 enta annos. vive 
t'l1carcrradu a u 111111 uucional I 

É assim qu,• t'll colltt•mplo a minha 
P,1rnhvua ! É ussim que ellu se apre
r,entu ·dionle ti,, Poiz inteiro e tam
bém aos olhos dos estrangeiros, solJ 
qualquer aspectü q.ue se observe aquel
h• administructor 111vulgar ! 

Portanto, u expressão da hmnilde 
IL•presentante da familia purahvbana, 
< sta impregnada tio gesto de nma 
\ erdade. - que não udmitte neutrali
uacle. <' que se rstende ainda definlnrlo 
u curncteristica deste povo de qualida
des apreciavels rc'.,Ulllidas por mim 

-num cc,rolluno espet·inl Bondade l" 
l3!'l\VUrU I 

Apanagio de vulor mcontestav_el. cor
rendo mundo 11111 tóru I Padrao glo
rioso nunca deslusirndo! Legado im
mortali:.mdo no rrunde exemplo que 
vindo de nosos ancestraes, será imi
tado pelas gerações vindouras. 

Não sómente pvr ellas. mas. em 
dado momento, s,·guido indubitavel
mente por todos v: militares brasilei
ros. porque elles. upezar "de muito 
bem remunt>rado.-", não a'sistem im
passíveis ás desgraças que affligem a 
Patriu querida. 

Não I todos os n11litares. sem di. -
tincç:ío de umd:.tde, nem de classifi· 
cação, hão de imitar e, denodo do sof
dado paruhybano, quundo a patria 
exigir o seu concur•;o n:., manutenc;-ão 
da Lei. 

Sim! todos os militares brasileiros. 
destruirão opportunamente a prophe
cia estulta, que já corre de bõcca em 
bc,cca: - os militi,.res brasileiros olha
I ão empre com displicencia as mi
serias do Brasil, por que estão muito 
bem remunerados. 

Dizem que II glc, ; 1 não t m pa
tria. . e o exemplo também não tem! 

É por isto mesmo que dles com a 
sua mentalidade esclarecido. vêm cla
ramente que suas responsabilidades 
não são restrictas como as funcções de 
qualquer empregado publico. Imita
rão de certo o exemplo do soldado pa · 
rahybano, abdicando do direito na
tural de conservar a propria existen
cia, em troco offerecndo-a pela ma
nutenção da ordem e do poder consti
tuído. 

Bondade e bravura! segredo da re
sistencia do soldado que não vacillou 
ao impulso do dever de enfrentar II 
horda malfazeja, que o orgulho, o 
odio, a inveja e o despeito desenca
dearam, executando nos seus desva
rios os furores de uma tyrannia van
àalica. E neste lance a consciencia na
c10nal analysa us causas, mas, nem 
i:equer prevê as consequencias nasci, 
das do absolutismo dos dignatarios 
que se collocaram em plano inferior 
aos proprios irracionaes. . emquanto 
estes mantêm o instincto de conserva
ção, aquelles se destituem delibera
damente do sentimemo de humani
oade. 

Antes de pagar o tributo á miseria 
oue o Oclio e a Vingança insaciavels 
descarregaram sobre a nossa Felippéa 
audaz, o soldado parahybano reali
zou um quadro de que elle foi o pro, 
tagonista admiravel ! 

Manhã calmosa. Signaes de reuni
da. Soar de clarins. Marcha ordenada. 
Desfile promptamente iniciado. Deci
dida e impavida vae-se a tropa pal
milhando caminhos invios. De quando 
cm vez, um fremito de pavor per
corre o corpo do soldado, ameaçando 
embargar-lhe os passos, entorpecer
lhe os membros, apertar-lhe a gar
ganta, asphixial-o finalmente. 

Marcha forçada. O sol vae a lto, 
muito alto, escarnecendo da tardança 
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desse usurpador de um11 das cadeiras 
parahybanas. 

O discurso do deputado João Ne
ves da Fontoura ainda está sendo pu
blicado pelas folhas Hbcraes. E nelle. 
a!']ui e alli, ainda :::e encontra m apar
tes como este. 

O sr Fluvio Ribeiro - Não 
a.pois.do. Somos oppos1cionista h a 
't5 annos e aqui viemos legitima
mente eleitos. Temos tanto di
reito quanto v exc. 

A desfaçatez com que o sr. Flavio 
Ribeiro larga esta assim, á primeira 
vista é mesmo desconcertante. E ' 
preciso esfregar os olhos e perguntar: 
Mas se,rá passivei que esse homem 
diga isto na Camura, sabendo !']Ue o 
seu aparte será registrado e lido, n:i.o 
por e!le, mas pelo discurso do s1·. 
Joii.n Nevl?s, na Par'.lhybo? Sim, per· 
feitamentP po~sivel - e nh1 está. o 

'i"' ~"'=""r .. ··i.. ,-·v~1~,.. ··:c,,...,:ic:~":' ':':1::1 'i~~ :-='"'~C'':: ~l'):1.:1! 0 ~~ ::1;.:~h~ :.l~~:::,:,:i.!2.-

~:""!.';l ~:ab"ih~àc:r-- h:1:-:i!ld,., .. e co::i I t!··a 6.:. ci.:-- ::h4 .... ,:, .. . 1--0 
.... -"'. 

c;-:.:;c, nr-poj-i. i)co;e~ pc--- .rc"" ,ao<t" ~et.1 
Il"-;c. .... \ - e co::ic: m de i.- c.H::cr 
u-.:> parl~merHo :; .. le n~ qu,nze a;1nc 

~r,1 , osso -:-i"tado 
He que :: ,nda nc 

t:,ú"vt.r110 u cr JGu.O Suassuna ra 
v,c,- JJl"P. 1de,il~ eh) E. todo e eh fp po· 
Jlfi<'o ut- 1, bayana ,ituocicni~t., 
t,t>m ltunc,onista, lle que explorou o 
Huoc·10111. m,1 te a ultima gota quan

do o povo ,loqudlP mumr1plo ,e 1 -
vUll!.UU (Ol](Jlj il Ull chetm t' o t'X

pulsou tJ[J rne~mo . A J11stonu t, ue 
tiontPm, pof ssim wzer. Não hll. mnu 
pPs-uo rrn wdo r, F tudo, quP nao :., 
~a1l.io Jp ,·u,. Situarwnlsta c·om o 
<.lt'',frllctr <.l:. t:lwfw di, rtJbayrrna ut(• 
o diu t·m q1w olli st> lt>vuntoram l!J· 

tlos º" el•·1111·1itos de, prc,. tigio, ut{• e, 

thu t•m qu, us fumilius dulli se• mo· 
virnenlu ran, pura tunec·J-c, µaru ló1·u. 
SitllUC!OlllSta U\i' () dia ('lll qllf• (•S· 

cr,•v1u111 .JIJ st>nuclo1 Epitacio "Quem 
l:.,l.1 nq11, ,. u ugonw do Jai 11a1Juy-
1a-115('. 1 

ü sr. J~Ltvi., t,z JJOlllear varios 
pn t,•,u,s tJIIL 11, m srqtl 1' pode
r::11n t-,111:,r posi,e. E a crise n·
:;clvc.u-s,·. uílnal, com a cessação 
das pn,trnçiírs de ser mantido á for· 
ça uo mumclpio, quando Pntão em 
m!'nsagtm um, responsaveis pelo Par
tido se det:111n1ra sot1fc:1to com as pro
v1dPneius tmnutlus Dahi por dianu· 
i1:io !:P afastou o ,,r Flavio proprla
mentt· <l,ts IJou;. !{raças t'.overnu.m{'ll
taes. Nunca tlt:clarou qt1,· •.t· pas.,:.,ra 
par.1 partic!-, aclvt·rso 

Quantlc, o µ1 esideute João Pessôa 
cheguu u l-'arahyl,u pura ::issumlr o 
gov~1 no rodc>aclo dus maniiestaçóc q 

ele sym1,:.i thia das classes ronservado
rus, o sr. Flav10 foi um dos promo
tores def.~a. honwnagens, e a uma 
dell::.s não eomparPce11 apenas, eon
f ormr- explic:m, por quf' ustav::. pre<:
Lando <;oecorros mecliros a nma irmã. 

Quando 101 da ultima organização 
dos con~elho.. 111una:ipaes 101 cllu
mado a collaborar na indicação d,,s 
nomes para o de Santa Rita E rou
beram-lhe o suh-prefe1tu e dois con
f.elhe,ros. 

So depois de tudo isto - o actus.J 
wa!:Sunista deliberou se trasladar com 
armas e bagagens para a clan do 
desembargador Heraclito. E ahi, aco
lhido com estrepito entre os homens 
que ttm ;! 1ne:,ma confot1natur~ mo· 
ral da sua, tem-se revelado um dos 
mais apaixonados sles.rios das perse
guiçôes ignominiosas dPsencadeadas 
sob,·e a Parahyba. Quando abre a boc· 
ca no parlamento é para defender 
mesmo no melo dos dislates e· imtf'· 
cilit!ades, o facínora José Pereira. 
Só uma cois'.l talvez o commove: o 
incendio e urruzamento de proprieda
des alheias mandados praticar pelo 
bandido. Ahi o sr Flav,o cmbeic;a e 
fica pensativo. 

o s factos são de hontem e de hoJe 
Não se apagaram da memoria dos 
parahybanos. E, apesar disso, o se-
11:1or das ldtoriar; ela val'zea ~mpma 
o púpo, pig ... rn,ia, perde as ultin,J.s 
rese1vas de pudor r grita· "S,!mpn· 
fui opposicionisca! Há qumze a1mo:s 
que estamos nu oppr,siç:io ! ' 

Pelo vulor dess:i in:.utliia 11,e-Htirn 
tire-st' o valor elo t1omrm 

----(·)---

O PROGRESSO DO FEMINISMO 

NO RIO GRANDE DO NORTE 

Pela primeira vez, no Brasil, va
mos ter uma senhora eleita para uma 
Assemblea estadual . 

Deve-se esse mura vilhoso surto de 
pre,gresso feminino ao sr. Juvenal 
L,am:trtine, pre~idente <lo Rio Grande 
do Norte, Estado hoje transformado 
em resLrvatorio ele cangaceiros de 
J osé Perüra 

Ali:ís, não é a primeira mulher que 
irá occupar na velha Potyguarama 
um cargo electivo. 

Entre os intendentes da capital já 
figura a professora Julio Barbosa, ao 
que ncs parece, presidente da Asso
ciação de Eleitoras dalli . 

o municiplO de Lages é governado 
por uma filha do ci1efe polít ico local.. 

Não é de admirar, portanto, que 
o sr. Juvenal Lamartine ponha entre 
os legisladorPs de sua terra uma se
nhora. 

o que não foi visto, porém, com 
bons olhos por algumas politicas da 
situação, foi ter o presidente da uni
dade vizinha preterido outras cor
religionarias, com maiores folhas de 
serviços prestados á causa do femi· 
nismo potyguar, para incluir na cha
pa de futuros deputados uma sua fl
I ha, senhora distlncta, de aprecia veis 
predicador. d•' intPlligeneia mas cuja 
,nd,c::iç:io njo dei.."C::t de ~e1· um fa.)tor 

l; m :-c-l"l ..;J~··;:i'l. "i:.:e e ie::'1!n;r:-:lo 
:)..., -,h,J • ~.--:~;.Je âc i~.Jr,2 r tt. 1-a~do 
I neta 

.t .. ql..~.m ac .... ~~ o .. i Jr, .. ·e~ni La-
71a1t,, B u5o terá uGsrh-.. ,cio poz t.~a 
•tunor,. Cu '-"1ho ... nna,..., 

---(:)---

' SERVIÇO MOROSO 
1 

U P. rnur.~ o.., rJep&r1 a,uPrJt<,~ pt,b11cos 
1 rtnueo o qu mr,1 detCPU no c>on
Ct-'lt.o r,111,Le-0, d1,1antP todo e~se pe
i lc,cJ" dP ::.e1tuc:-ã0 polltl('a, tc,I, lncon
t,,st~ v1·lrrwute, o íI·h-en,pJw Nac10nal 
J;;utrq>;ue u hr,mern. tlf'~tltuldc,~ df' 
qunlqu>'r •'ntlmrnto cJp nobreu, e 
cJl~111dfüh• t ausfonnou-s,· ,,sse st-1 

v1,;o cl1· t.anlt, ul.1licJadf', r•m 1nstru-
11H'11Lo cl:, rnals vil pr,l1llc:.,Jhu. 

Amtllt lia f)IJII(' JS U111s llúllCIUTTlOS 
q1u• ,, prof1•s•ü1 Meud,•s Pirnc·ntel, <.ltl 
e:H'11lclarte 11<' IJlrdto rir· S. P ... 1110 
t, a11<mit llu uo i,rPSHJn,tc João Pes
~ou exp1· .. s.~1vc, r.r·legr::.mmr.. quP até 
t1ow uãc, chegou is m:'los <.lt> s. exr: 

U,ll c,utro, fírmatl•; pelos Pstudautes 
paulistas, tt:Vt o 11,r _mo cteF,t1no. 

O descaramento <.l{·SSes ~ugados elo 
Cattete cliega ao ponto de taxar os 
telegr::munas. receber as rE'spect1vas 
important:ias, para depois arch1val-os 
sc:m '>f' "per!'Pt)('rem df· !']Ue r·slão ,·ou
lJun<.lo ,, povo. O prazer d,• se ::,ga
charPr11 aos pés do patrão poderoso 
J u~ciua esses pob, t:S famulo .. 

E um caso ma,s recente: o senador 
Epitucio Pessóa, de viagem p::,rn Haya, 
tránêmittlll de L:sbc,u no dia 4 do 
,1wz passado. a', dr. AdhPmar Vida!, 
o despucho infra, via Western. 
"Adhemar Vid::,J - Paráh~·ba tio Nor
te - Cr'1lu prlo,; .,eus para.bens. Peço 
tornar publico meu rPconhecimento 
"m pro nc,cc1 e;; e' pa, ucip::,nres das 
fest::,s elo rne,1 natal Eplt:.rio Pes
soa." 

H01itn11 o Goneiu, natu.r:.lment-, 
pür drscwdo, iontregou ao tlr Adhe
mar V icl:11 o comprovante Jo n·fen
d,, telPzr:.im:n:;i riornettido pt>la Wes
tern 

O telegramma 101 expedido ela ea
µital portugueza para Re{'ife, pelo 
cabo submarino, sendo alh entregue 
ao Nacional para u retransPlittir par:i. 
sta capital, de aecórdo com o con

vemo existeute entre aquellu. t>mpre
sa e o goY~rno federal. Pois bem, 
e:sP departame11to, coherente, aliás, 
eom as suas tradiçúPs. arehivou-o. 

Pars. quem apells.r'? 

Um eX[H1essi, o telegramma 

00 oe~utado JGaO José 
Mar4ja 

A proposito de sua carta a LU· 
zarc!o. que "A Uni:i.o"' publicou do
mingo ullimo, recebeu o conego Ma· 
thi~s Frene o seguinte telegramma !lo 
clt•putuclo João Jose Murója: 

"Pilar, 13 - Conego Mathias Frei
rP Num mixto de "nthusiasmo e 
grande emoção. li sua brilhante car
ta, na "A Umão ' de hoje, au brnvo 
deputado Baptista Luzardo, um le
gitimo represenLante do nosso que
rido Estado, na Comam Federal . Fi
co tranquillo quando vejo um homem 
de sua autoridade manifestar-se com 
tumanho desassombro, neste momen
t,> ele incertt·zas para nossa gloriosa 
P:uahyba. 11n1 tos abr,\ços - Joiu 
Ju~t" b1·Jja." 

----C-)----

Syndicato Connor 
===== 

LMa. 
fflal11 tte1·e1, pt11ª11 a 

EtllªOJJll 
No dia 17 do corrente, a Syndicato 

Condor fará um novo vôo para Fe1 • 
nando de Noronha, entregando corres
pondencia destinada á Europa ao 
transafla!1tico ·• Cap Polonio" em ser
viço mutuo com a Lufthansa nas Ilhas 
Canarias, sendo as mesmas taxas coi:no 
as do vôo anterior. conforme mencio
na-se abaixo: 

fracção, 
grs. ou 
Correio 

2$500 por carta de 5 grs . ou 
5$000 por impresso de 50 
fracção , além do porte do 
Geral para o Exterior . . 

Correspondencia destmada a pas
sageiros do "Cap Polonio : 

3$000 por carta de 10 grs. ou fracc:-ão, 
tt:000 por cartão postal, al_ém do porte 
do Correio Geral para o mterlor. 

A correspondenc,a srra recebida na 
::.genc1~ ~té áz lO hora~ do dia 17 . 
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FESTA DAS NEVES 
A lltdl'iha da .Jlod11 acaba de expõr a venda 

lindas novidades em chapéo11 para senhoras, 
recebidos de Paris. 

VARIADISSIMO SORTIMl!NTO DE 

11tl1/1111. et111t1eo11 ,le g,•,·11,~11 ,,,,, 111ld11. 
,,,;,·n11 e lindos collares phantasia. 

,.,,,._ 

I CASA ROSENTHAL 
1 

1 

RINJAIIN ROSKNTHAl 
lu1 IIDIII Pl1btlro, 1. 184. 

SECÇÃO Df! ALFAIATARIA oe 
1.• ORDEM. ACCElTA-81! QUAL· 
QUER ENCOMMENUA l.OM 
PACILIDADE DE PAGAMENTO. 

Parahyba do Norte 

"" DE I ... OIJRDE O PARAIZO DAS MODAS 
foQo Strrano de Andradfl BOMO:it~F & JIJOBElN08 

r1brl d• vel11 , ut12os funebree 
• rell1tlOIOI. 

0&11a 011peoialista em fazendas finas, mludozas, Ja.pa11 0 agan lhCJ. , 
PR~ço• INACReDITAV~I 

Rua 01m1 1 Mallo, a.• 13:1 Rua. .Bar.Ao do 'I'rsumpho, 441, 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
-- CIIAL.BORE ~ COMP, _ -

Rua frnctuoeo Darboea, na. 19 e 22. + + + + + -_r .. 1cp_bone, ~Je. 
.::.swcrada fabrlcaçlo de pica, bol1cblnb11, blacoltoe, etc. . 

Rigorosa pontualidade na ,ntrtga a domicilias nesta CAPITAL • em T AMBA U, 

os CIGARROS 

1 AMIGO 
l'lo. I\ O TC~ ft M li ( V ., Cl Ll 

E. PER.1:l.nllEN'TEJMC 

Usem ºGONOPIRINA" 
Cura lnla1llvel da BLENORRHAOIA I 

em pouco tempo • 

Vende-se em toda pharmacla 
I 
1 

GF.NEBRA. l Só de Onlmula , 
A melhor e • mala prelcrlda. 

•oVELARIA E 8ERR RIA 
R.ccuta111-ae movd1 de Uno i:oalo e alto hLlO 

OulrnarA • a lrmAo 
Praç• Alvmro Machado, :ll. ~--------~--~------~--~~ ea. boar1a. ea.:n. tar1 te:n.se FABRICA DE BEBIDAS 

anhauá ' ' 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

1,. (;ar,·alho & ~." 

l!a:a da RcpllbUc:a, 133 - T clcrhooc, 7 

Eod, telq., ~a11haná 

A' VENDA !!M T.ODA PART! 

B. Moraes & Cia. 
lniporladorca I ezportadom de X ARQUE e F.AHINHA DE 1RJOO 

: outroe generos de estiva~ 
!!nd. Tel: IIOIIAE8 - HUA DES. TRINDADl!. 77 11 RI. 

IH aulel Plabtfro, 101 - P&UBHA 

/osd Justino Filh~ 

llr8pachantc e&tadual - Comm•ssõt • 
Re1>rHentaçlk1, Conall(naçll~ e 

Conta proprla 

' 'DIOGO" 1 
E' o calçado que tod o I 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economlco 
O mais commodo 

8 ROM O e A L v PT U S é o rtmedio de verdade p.a.r:a curar , 

GltIPrE, RESFRIADO e TOSSE. 
O mais elegante 

0 mais barato 

Loro que se sentir crípp.a.do, tosslodo, B R o M o e A L V p T u s 
nio fadlllt, .. use sem demora -------------

FIA B RICA A V A P O~ 
Rua Amaro Coltlnho, 304. 

·-· • ._..49 ..... ~ ..... .., • .., • ._ .... .., ........................................... ~.~·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~·---· 

Vl',NDF. ··E Por bo.n preço, ur.11 
u a c'c UJolo . :,1ta á avruldn l J. 

Adamto. n 47. nu bairro rio Roggcr, 
e rn 40 palmo·, rle frente, além ele um 
tcrr<>no ao l,\do ellrrolto com 36 pal
mo 2 portai; e 2 Janrllas. 2 salas. u:na 
lalilto, 3 quarto . ala de Jantar. et-: , 
propnedadf" e a toda muraria e com 
d1ve1rn (ruc c•ru~. extrrmando pelo 
J do elo <ui com n rc>s1elrncla do :sr 
,Tcouulm Cavalcanti e pelo do JJort e 
rom o sitio cio dr Jo é Vhngi-e. A' 
tratar 11a mes11P. 

Est á venda 
O predJo n . 1181!, & rua 13 de Ma1o. 

f.('ndo commodm para pequena f•· 
mlll e agua encanada. Dlr1Ja-11e ! 
lntereMado il gerer,';la deeta folhr 
para 1n!onnoçõc • 

PASTA I 
"CLAF" 
Dentrlflclo recommendado 
com valiosos attcsladoe dos 
clrrurgiõca-dentlatas Arm•· 
gillo de Loyola, Fraga Ho· 
cba, Godofrêdo Guimarães, 
Herodolo Wa11derley, J. Dias 
Guimarães, José Marques 
Leão e Pac1fcr Sampaio, 
que declaram ser a melhor 

combinação cblmlca oara 
a conservação d09 dea· 

tcs e hyglcne da 
bô..:ca. 

A.' vendi\ nesta r.apital nfl 
e Perfumnria. d 'Andriía-, 
Rua da Revublica, n. 782 

Preço O• :u I g nl 
tubo, 1,soo 

1 1 

1 

~~~- ______ __. __________ L._ ...... ._._ ... ___ .,_,,-=--.,.__,,_,...,_~·· 

COMPANHIA DE NAVEOAÇ Ã, J 

LLOYD BRASILEIRO 
A NIIJ 11pr.u d1 IIHIUII d1 l11rl~ d1 111 

!••· f1lr1. : ~Af!LLCfD s .. ., : "º ü JUIIIC 
Paaaajelror a cargaa 

L1:c.h.a Blo·:Seló~ 

PARA O NORTe PA:RA O SU'~ 

6 paqU1te •'C11mt1. Ripper" l O paqa1t1 "Manáos' 
, fbperado do sul no dia 17 do l!spcrado .tio norte uo ct!a tR do 

corrente sahlr4 no m~mo dia para corr.,ot,, eami U:> mcamo d11•, para 
"' F I S 1 · Recife, M ce1ó, U bia e k O de ,,atai, orla eza, ao .u,s e Beltm Janclrr. 

Linha. ~aná.cs.Euen.oo .Aires 

----------------------~---
O paqu1te ROORIBU[S ALVES 

E~perado do no•le no dia 3.., do coirenl". sa rJ, 110 rr, m'> , ,1a, 
par Jil'C1!e. Macció, Bahia. 'rctor1a, hi'> ::,ante", l'ar:magua, Antonina, 
$. f ,::nc1sco R,o Grande, .Mon cv1dto e B..icnos ."e!· 

" Companhia recebe Cl.fiU para Santarem, lracoa•Jara e Mai: ~. 
com tranllbordo em Bdtm, e para Pelc,tu e P. Alcv, 1 tJan bordo no 
Rio Gn:: .. c. 

As recl1m1çõea de faltas e 1variu &ó 11Crio kceita~ [)O• ccrfpto 
e dentro do prazo de trce dias após a drsc:a11:s. 

~ .... ••m••• Jnfornt ç6 • e" a. o •111•n••, 

ArchJmedes Cintra 

••nlpltrh 1 'JlU.l •1Cl!L rll!lll.O ( tllld• h ._, ... ,1~1, t.•a•u't. 
Armum, 1 Pra9a 15 de o~embra 

,PHONES { !SClirTOltIO, 3& 
illiZl.IIS. 6S, " 

SYNDICATO CONDOR LIMITADA 
1 

.. '\or,, ,,,, i(t18 ·,1e 
};ilt,s r1úl11 pes 

1"' stryt:. n : ,,o,· SO 
011 (•t Ili btrgilfJf'III 

a e p a r a h y b a á. 1 

l 
Natal -
Recite -
Maceió -
Aracaju
Bahia -
Ilbéos -
Belmonte 
Caravella, 
Victoria-

R,. 140 ()( 
!C\; OlO 
2i0 oco 
410 000 
5J0$COO 
850 000 

• t:010$000 
~ 1-110 000 
• t :370$0CO 

Rio de Jamiro • 1;5708000 

estas passagens rst4o Isentas do imposto de fraTlsportc. 

Os prirr.dros 10 kilos de eJCcesso, isto i:, d~ 80 kilos a 90, têm um aball· 
mento de 50 % obre os preços da nova lanía p:ira cuga e baga"'em, pagan

, do o excesso de 90 kilos os p,eços 1nlt'graea. 

Tn1·1ft1 pt11•11 <"tt1•g11 ,, bnr1nge111: 
Nata!- ns 21000 por k1lo 
Recife t 000 
Maceió .. 3..,000 • ,. 

Parahyba 
,: A1acaj1í 4 000 

De a Bahia- 61000 
I bfr~ - 7 000 
Belmonte - 7 000 
Cuavcllas- f) (l()O 

Victoria . 12 000 

l Rio de Janeiro • 1~ 000 

rara m 1is informaçõc<>, na A ~cncia 

CIA. COMMERCIO ,E INDUSTRIA KRIINCKE 
. Rua 5 de Agosto, 50 - PARAI IVEA 

ID.An l'J"íJ nlEt Al)l,;0 l!;M NI\• 
rAI," <'ufé l"Uho v:m para vendei· 

1111 rc1muLar rluat1 l)roprlcdar1cs cau 
Natal,· tendo uhm nn perlmctro ur
h!!.110 corn lJ • tnntc terreno 1mra. plp.1ri· 
tacõe•1, multas fructclros, agua. casw1, 
ttc.; outra n LrCs k.llometroa da <:I • 
rlarlo, com ra~a. agua, etc., propd 
pA111, c1ea,; ,o. /\ propriedade IOCI\IIZII· 
d ua cidade prcfcre·IIC permutar 
tom um sitio nesta r.aplt.&l •• 

PharmRci~ São José Krõncke 1 ~~---2!!!"!!!!!!!!!-------' ~-~----Í-~--P AR A II Y li\ IJO NORTE I C1a. Commercio e ndu tn 

J s•·rupuloso u.vlamcnlo de rc· 
c>rlta_<;. 

8ortlmt"nto de drogas r mrtli
t•ameulos d" origr.m garantida. 

f:mprl'g:utos aptos no metlcU• 
loso serviço de m olpulação. 

J l'ATRIC'IO D· ('ARVALIIO 

J• ab!ica11fl" •le a 105 pttpara· 
do! rr,,rulado,; 1•:i Exposição ln· 
tl't ll • •1a! de TUI lm. 

MODI TA 

<~ompradora de algodão e caroço d algo- ! . CASA OE s UOE E MlTERHIDADE s. VICENTE DE PAUL 
dão - Prensa hydraulica para cnI rdar ai- j , 

godão - Fabrica de ol<.>o llc caroç,; 1 

Apnú 

cJe algodão. 

d,,, tnmpannias a, rapons: - IWortlllt'IPt1H• rr 
1,lo d Brf'me - Pe•'°•- (' -~•r•• 

U. Limitada (t.'••p •ht, !Cor · 
mertilo e ~ll"e'•"• o) 

Agrntt da companhia dt rtguro1 : - N• th ..... 
&l•b .. Mereant.lle lnsaran.,e f:'••P••Y 

Llmlted. Lendre•. 

!8Cf'lpt rio - RUA 6 DE AGO TO N. O 
,. DO RR2J!) P 

E::nd. t !e., ~-r,hl H R 

.....,....,..re• *-'--' se a o e • ;g + !" D4 , ..... 

( PATRIMONIO DO INSTITUTO DE PROTECÇAO I! 
I\SSISTENCIA A INPANCIA DO ESTADO DA PARAHYBA l 

Este estabelicimentc situado em salubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom
modações e bom apparcthamento oara attender aos 

seus clientes 
11 

Os interes.;ados têm franca liberdade na es olha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei

ras feito exculsivamente pelo pes~oal da casa. 

Preços de accôrdo com as possibilidades do nosso meio 

~ tre!éphon.e n 180 
11=~~~~~~~~~ 



\111111 (11 fcit:1, ({, d<" j11lll(, .11 1 ·1,· 1 ,. 
-~~~~-··~------- ---------------~-~--~~~--=-""""-~~~~·----~~- li . . ,. .. " , . " ., .,,. ".: 

EDITAES -EDITAL_ P/\LLENCL\ UO COl\ l · 
:- ' JAN'!P rALLTD O .JQ,\n J r!·lf,. 

i\IERC DJ,'STi\ n: /\ '.\ nr; Ci\.\I PIN /\ 
i\!ARNDE _ n cll 1\rc!Ji111cclrs Sn11· f R~aior juiz dr cl11 "llo cln comarc:1 
d~ cnm1;1iiu G:·nnclC', r111 '" luclr cl:i 
1c1. ele t 1, .. , µ1·0 11 -

J7"ÇO sabPr 1111 0 pnr icn e1 ,. 
rnl;· lrnj;. rlflil' de Julho. a~ cl<':- hor~'. 
t1cci:1rou ·1bnl:1 :: fallenu:i. or Jo,1, 
H'1amnr. comnic•·u·1.ntc que 1_01,. rlrst i 

proça. cstnlwlcr1clo colJl fcn.11[,ern,. ~ 
outros ,11ti,:;o. ., 1 ua Dr. Jo,1~ Lctl~ 

-2 nomran·lo 5ynd1cn n .. Jo,io Lc 
n. ~ ·de Custr , que C'<t"'éPl", as fu11l'
º!1ClO de seu carf;O, i11cl11si1 e n c!e con
~fJ~r aos credorc~ a f:i"tl' os clcclCl 
rações " apresentarem o~ doc~mcn
tos comproba lo rios ele seus c1 e~1lo~ 
no prnzo de \'intc dias. a contai de 
hoje. n.·ando O termo lrg: l a come
çar elo dia ~O ele maio cio corrente :;_nno, 
e t,em assim dcs!gnanclo o cl_i:i_ ~2 d'.: 
agosto proximo , mclotll'O, as t1 ?~e 10. 
ras. no Jogar do costume, para tc1 log~i 
a primeira a ·srml>Iea de crcdo1cs. _pn1_n 
O npresentnção cio rela tono_ d 1> s} ncll
co outros actos e clehberaçocs de m
tc;·c ses da massn. E para que chegue 
ao conhecimento de todos. mandou 
affixar o presente, observando-se n -
formal!dades subsequentes e constan
tes dos arts. 17 e 18 da actual lei d~ 
fallencla. Dado e passado nesta c1da
'de de Campina Grande. aos 12. de JU
iho de 1930. Eu, Nereu Pereira dos 
santos. escrivão o escrevi O escn
"~º· Nereu Pereira d~s Santos e a> 
Archimcdes Souto Maior. E~tá con
forme com o original; dou fe. Cam
pina Grande, 12 de Julho de 1930. O 
escrivão, Nercu Pereira dos Santos, 

REPARTIÇAO DE AGUAS E ES
GOTOS - EDITAL N. 166 - De or
dem do engenhe1ro-dirnctor desta Re
partição de Aguas e Esgotos, conv1d, 
os srs. proprietarios cujos nome• 
constam da relação infra. a compare
cerem nesta Repartição a fim de pre
hencher as formalidades exigida~ 
para a installação sanitaria. em ~eu~ 
predios. á praça Cel. Antomo Pessoa '
rua Monsenhor Walfredo Leal, par,t 
o que fica marcad_o o prazo de 1~ dias. 
a contar do inicio da publtcaçao do 
presente edital de intimação. 

Secção de Esgotos, 16 de julho de 
1930 . - Chromacio Cavalcanti, en-
carregado da secção. 

PRAÇA CEL. ANTONIO PES
SOA: - Relação. - Predio n. 18, 
Francisco Muniz de Medeiros: 30, 
Grégorio Pessôa de Oliveira: 34, d 
Joanna B. Machado; 42, Viuva de 
Antonio Bento F. Machado. 

RUA MONSENHOR WALFREDO 
LEAL: - Predio n. 24'. Joaquim 
Soares de Pinho; 24, Angelo de Al
meida .\lbuqne.rque ;_ 30. d. Carolina 
G. de Almeida Albuquerque, 68, pa
dre Nicodemo Neves. 106, Francisco 
Paulino de Figueirêdo; 111, d. Hono-
1ina de Pinho Moura, 144. AntoniP 
Murillo de Souza Lemes; 190. mon
senhor Walfredo Leal; 201, Adhemar 
àe Lima Wanderley; 205 Montepio 
do Estado: 211, Luiz P. de Lima: 
260, dr. Antonio de Avila Lins; 317B. 
d. Maria M. de Mesquita; 317C, d. 
Leopoldina Regis de Amorim; 112, dr. 
Ascendino Carneiro da Cunha; 423, 
Joaquim Severiano Maciel; 431, hc:
deiros de d. Altina Bulhóes; 44a, her
deiros de Adolfho José de Almeidr,; 
447, os mesmos; 463, Aprigio B. de 
Carvalho; 560, Antonio Muniz de Mt!
deiros; 588, dr. Walfrcdo Guedes Pe
reira; 607, d. Julia P. de Vasconcel
Jos; 613, Edgard Costa; 652, dr. ,Joá•> 
Machado da Silva; 659, d. Maria E. 
Londres Vergára; 675, Benjamin Fer
nandes; 691. o mesmo; 711, João Bap 
tista Lins; 749, Alberto San Juan; llOJ, 
d. Maria Chaves; 960, cl. Corinth·t 
Rosas Monteiro; s n, a mesma; 1071 
,Tosé Rodrigues Chaves Moura. 1106. 
Empresa Tracção Luz e Forç11; l 05ó, 
d. Corintl1~ Rosas Monteiro, JOOú, 
Santa Casa de Misericordia; 110!'. 
Empresa Tracção, Luz e Força. 

Seeeão Livre 
rnCOlA 

11

UN OtRWOUD .. ílHICIAl 
Rua Duque de Caxia~, 5!l3 . 1.0 <1!!d~., 

Clll'so r:0111nletn de cliictylograph1;i, 
pelo methorlo nw i 0 modcrnc e ricmoso -
mente scieutifico. 

Diplomas officw.J1znclos. 
Direct<>rD, A11r"R Vc11f.t11" 

i' 1.'HM.1'!!' ll1~'1A \'':; ·11.JFA :i.v\s~ a:, 
d.is!i11rt..ts 1t1t1.11lj ~1 ... , '1Uf' "'C ,;u•·~rrcs:,1 
•1a. coufccção d~ rltapé% ,te- paJb.,· P 
feltro "' rc~perti, fJ S rrmuntc, , µara !;r -
nho~as e c·rcanças, ,. que dispõe de <'!. 

colb1<10 sortiJTicnto ele cnfeilt'& e fõr· 
ma~ para os mesmos. tudo a rrei;os m" 
tliros. 

Ru" DU•JU" t.lc C,1;,,. ia~. 583 

· AVISO - A t:n1presa 'fr>tn;ão, 
Lui; e Force< <'h"n1,1 a .~tten,·~o 
,Jos srs. t1J·n ,, 11mino•·e :-, de !•1L. 
Que ~e ach.:1,~~ ~H1 ~,!:~!.!• !~·J~., n8-

,;'2.!r!.€:P.t2::.--r0! !P .. ~!:l ~e. ll!!:' ~Él ~; 
!5 d!~.;.-l!:.\.!:::! !!o~!cl~1e!l~ ~·:..-~~es 
~~b~t~~ '.)Ó~ te~-_;- e::~!'.. !"!!,:.:: .:. !~~ 

. 1.. . ~ .. l ; .. 1 

1 
)\ ;, . .. t • .'-' ...... !_ .!' ,,.. ' 

/ t Agrippino Xavier Pereira dr, Britto 
t,1111 de ,\l(-11l'll", ,\l.11 h :1.i.. . ,\ 111 111, 1k ,\ 11·11,·11·, \l.11 l1.1il" 

c1. 111 ,1i,i 111 , i:, 1Li :--ih :, 1't1rl11 ,. 1 , . .., ,,.., '" "' l : 11111 li.1 , 111,·,· 1 : ,1111·11l t• 

c 11111 p 1111 ~id,,·, <"i>tll " Lill1 •1· 1111, ·n ( .. 1111 ·,p ,·1 ·: 1tl 11, 11 11 Jt1., tl1• .l :111, ·11 1 ti· 

,cu dcdicadn ·1111i~o , \ _1:Tippino '-:1, ivr P1·1cira d(' B1 illo. ,1 1i, -il11 ,·1·1 ,1 

dn Thc-;o•tri, ,:ici o 11 :, I. ('1>:1, 1d:1111 :1 p1 ·,..,1·,: 1, 1k ,11:1•, 11·l:11·1i•", , " 

an ii~o-; t' n1llcc;a, do l''-lincl11, :1 ª"'i [i11'111 . 1 ,111,,:1 q11, 111.11111:1111 

· - 1 l ' ti 1 , 1 · 1·1, 1 ~ ,11 , 1·1111 l·11tt>. :,o .. t1 1., ili· ce lehr.11 ;'1-; , H>ra,\ n;1 .a 1c1 r:1 , 1 P < : , 

'>l:ll p:i~samcntu. o que !)L'lllI L1rad,,.., :1t~r:1dccc w 

com n de:,,.ligu<;ào da:,. ~uas ín tnl 

laçõe~. de accõrdo ,·om o rP~•dit · 
mento cle~ta m":::mia l~n1p1·r--; 11 t' 
,1' i ·o no , cr~o do)I , ~s p<:d h P, 

recibos. 

ACHADOS - Na gcrcrn:1a <lc:,te 
jornal encontra-se á disposição do~ 
seus lcgitimos donos, uma carteira óc 
couro, contendo tl:es correntes e u1,1 
par de alliança e um capuz de couro 
de lustro. 

TERRENO - Vende-se um. co:n 
30,m X 150.m na avenida Epitacin 
Pessôa, prcximo ao ponto fmnl da 11-
nha de bondes ele Tambiá, ao lado es
querdo de quem segue para Tambaú 
A dinheiro 5;000 000. Tratar á ru11, 
Epitacio Pcssôa, 437, das 7 ás 11 ho
ras. 

Escol• •Smith PremJe1'• Oftlola.l -
As matriculas pe.ra o concur&0 df' da
ctylographie. e tachygraphla, a reall
zar--se no fim do corrente anno, •· 
cham-se abertas até 30 deste roes 
Hort.P'IWI Pebe, dtrectora. 

Liquidação 
Para facilitar as economias da dh

tincta freguezia, a Casa Chaves rc-

hc, lr~11 fl<J""' '' ' .,ti:u111,l:, rl1'll 11.1· , ,lt 
1 011'1•-..: fie rf'J~ ,to ,,·n ,::r~uuit• Hfn1 1., ., 
cu-iv't";.tr n a r,i:; n1ut :, 1,· 1r ·1, ;· o ct ,• J" 
11htl t.JUt'J1 1.\nt ,t,..it .. , r t' t( i,:.r.1n t,-, . 
{ 1h~lf'c•hr1t ·nto qur fit .n,10 s afhlrtln 
(om ,,~ JJff"Çfl"'i " a J..:1 ,11c1t~ llíH'•l,,tJ,• 
rio ,-cu fino ,011 i11,1·uto, 

Uun do R epublica, G:i 1. 

('IICGOl , /\ Ili ri\l 
o 11o~r1'l',\l, 

S CalhRrina , Blu1nc• 
n11u>. 13 de setembro de 
1015. 

Illmo:;. sr:; Vim a SH 
,·eira & Pilhas. 

Rio de ,1u11clro 
O signnt trio, soffn n

do por muitos ann0s <(» 
l'hcumat!smo. ullimarnr> 
te n tacado horri \'C' J mr n · 
tR , sendo lcvtHlo ao hm;
pital. oudc permancc·~u 
appr:>ximndamcntc um 
mez em rigoroso trata
mento, infelizmente sem 
resultado positivo 

Ac,inndo-&c nesta triste· cmcrgen
cla. recorreu ao muito poderoso e~ sei:, 
riYal. para a cura de seu mal .. oEhxu· 
de :Nogueira, do ph:1n11aceut1co-ch1-

I mico João da Sih•a S1hC'1rn, restabc
lei,endo-se de tão atroz soffnmcnto. 

Podem vv. ss. dispór, para o q u~ 
lhes convier, nesta cidade. 

Do amigo grato 
Ildefonso 'l'cixcir.~ 

e Firma reconhecida l 

.Al~aro ,le Cnrvt1ll,o, pafl•fllcina 
crn,11,,11 civeis nesta f .}011ilol e no 

, ,n.ferio,· ,to E11t11,1,,. 

( Poderá 

r 

ser procurado em sua res1oc11cia á 
Rua Epitacio Pessôa, 577. 

J 
' 

~-.......---~--..._,-...._~~..JV 
li =-LLO~YD NACI NAL 

SOCIEuA DE ANONYMA 

8 EDI! -;;&Tenlde 111 Br nr,., 104' flj 1 8,l 

.'ol!lllle annurm Dl!I Doei• do Porto, no Rio de Janeiro • dll'pt,~lclo doo 
eu, unbarca<tor• , rv.ebedor , 

--0....:-0--

1.1..!!.h~eeht•e doe p .. ••«el•P• 49 .. 1!!1!'11• 
.,t,1fc, e l"o•to JJ.l~ar"' 

P ... a,rem •oment~ "'"' I ,• ... 1••11• 
Paqn~le- &ra• qna1'a - r!pcrado cm Recife r•<1 tll!I I do , our1JfP, 

eablt.! no dia 9 , noite, para: Maceió, 1 10; n~l1IP, 11li ; ~l ll d'! 1~11C"frn 
a 13; Sa11to11, a 16; Rio Grande, a 18; Pelota~. !I IR; " Porto A 1 1 re, ~ l '1 

Unha Cabedello-Porto J\le~~rc 
Vapor nto .&n1azunl".., 

l:.;aperado cm Cab~cllo 11n ,111. J I elo corrcr•te, vl1.l, '"., mr .,w, 
d1r para : Recife. Maceió, Babla, Rio, ~u1tos, Pa1a113g11,í, /\111 u 1111'", ~'"' ' 
Francisco, Rio Grande, Pclotu c fJorlo Alc2rc. 

LINHA Cr;irJ-Wo Grande 
Vaµu1 l!'e~t!!IS'-.1 

e,pel'!Jdo em Cabcdello no dl11 ~ t:!" tonet1te, A~'t! ,1,, ,.,,~,m e• 
rdla, para: Recife, Maceió, 8:i.hli1, Rio de Janeiro, é>1t1tC11, T',t-~na~ucí, 
Antonina, S. francisco, Rio Grande, Pelotas e f'orto Alegre. 

Vi!pot Vfotgrf~ I LINHA Pará-Rio Gram1e 

I 
Esperado em Cabedeilo ·no dia 9 do LOrrc.rite, ,11lt! no ttJe3n10 cll I 

I 
para: Ceará, Meranbo, e Pará, recebeudo carga para o, rn1 lo1 do alt~ 'I 
Amazonas. 

1 1, AOENTES ~ ~,u1.~-s ~ 4-:~.. 1 
I 

f!'!.t'-' !3 ~e Mo,e~bw !! ·, i:H - !1:!~!:'!?!:!!'.'t !.! .~ ;zg 

c~!::'t~. F'ClSiA[., N,' .:E 
! ....._., - -------~---------- ----'-----~· - -

VAPOREN F.~Pll1R1'DON 

1:up1dr. ITAPlJHV 
NJ1hh·i\ 01n dJH 16 d,- l••ll•o , P"'r• 11.-, 

.-u.-, ••~c-~lh, Huhl", 1·1,·•orle, lllh• ti~ ., ..... ,.- .. , ~Rufo•, 
PnrHu",itnú. ll11toohu1, l •' lorhu,opoll", lllo C.lra.nolt'1 p,.. 
lo(I\H <'l Poa to .-.1~:trc, 

Navio mixto ITAPECURU' 

Paquete ITAU'BA 
abtr4 "º dl11 17 de julho, p•r•, Ref"Jíc, Nu .. .-ao, 

».ahl11, Vl4'CorlA, ato de _.anelro, Naofn11, ..... ,. • • 
~ .... , A0Cool11a, Flerlan@pola., Blo Grande, relof•1111 
«1 Porto .&le~re. 

A VTBO - A ttm de nttar mallogTOt • em))arouee 1)91,.,,t ~ 
a Oompanh\a não 1e reapon.qbt llze., seja (IU&) lõr a su• cauo, ~·-
1e ao~ carregadnre11 que pro,-ldenclem para Que IUU e&'11:&I NteJ-.m !lCI 

costado dos vapores no da da chegada.. 
Passagens, encommen<Su • t'alorea, pelo ..crtptorto, •~ 1 boru 

da nspem das aallidas. 
OI! sr.,, conslgnat&rtOI devem retbT.r u 11u mtrcador1..., d<;G 

Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 d1a1 apól • deaoarp, 
Cllldo o qual 1ncld1rào a.s mesmas em armazenagP.m. 

A:! reclnmações por avaria, estravlo ou falta, de,-em 11er apNMU
t.adu por escr.pto, no e~crlptorlo da Agencia, dentro de 2 cUu depo!A 
de term.lnada a dc~r'\rga. Esta dlsposlção não i;endo rett>"ltad11 ~ a 
Compnnhla l~:rnt.a de aualquer resronse.bUldade. 

Para mat11 tororma~a, com o AO:it.NTJI 

~ Ballhazar A1oura 
1 

Palacets da Associacão Commercia . 

·UMII PRECIOS!DtlDE 
' · ferimentos, Contusões. ,.,~~ 

'Queimaduras, Colicas, Dõrcs ~~~~ 
de Estomago. e Garganta, 

1lndispensavel apús a barba · 

·R 

CIA. IMPORTADORA DE 
AUTO MOVEIS 



Em empolgante discurso, o deputa
do João Ne es da ontoura s occu

pa da nova 11 '/çao do levante de 
bandidos de Princeza 
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O movimento de amparo á familia dos bravos DEPUTADO Joio Neves da 
Pontoura, minente leader da 
bancada gaucha na mara, 

de poue de telegrammas lnformatiVO!l 
o sr pr 1dente Joio Pessôa sobre 

o derrame de grupos de José Pereire 
pelo valle do Piancó, pronunciou, na 
Camara, no o e fulgt>nte discurso. 
focalizando com en rg1a gravidade 
do ostensivo 111,twcmlo dos poderes da 
Republica (l. mashorra de fuclno1·as. 

Publicamos a sl'gull' a lmpreMlo
nante oração do dt>putado João Ne
ves 

o ar. Joio evn - Sr. presidente, 
a razão que me tl'a.z á tribuna é a de 
desempenhar-me de um alto dever, 
de cujo cumprimento tiro para minha 
actuação nesta casa motivo de enal
teclment.o pessoal e polltlco. 

Nio é a primeira vez que venho á 
presença da Camara protllgar, com 
toda energia individual e clvlca, a 
conducta do govêrno da Unlão ne
gando ao presidente da Parahyba ar
mas e munições para suffocar o mo
vunento de rebeldia, que lavra contra 
a ordem material do seu Estado. As 
previsões, que aqui deixei externadas, 
vão tendo, dla n dla. confirmação cada 

ez mais dolorosa. De simples insur
reição munlctpal, capitaneada por um 
chefe que se afastava do partido do 
proprlo sr. João Pessôa, sob a Insu
flação d1recta do poder federal e com 
a sonegação criminosa dos elementos 
bell1cos a um govêrno legitimamente 
consUtuldo 1muito beml, essa attl
tude rebelde se vae transformando e 
generalizando num movimento, que 
attenta contra outros pontos daquella 
pequena unidade do nordéste. 

O presidente Jolo Pes.sõa ficou re
duzido á condicli.o de contrabandista 
de munições para poder defender sua 
auct.orldade, atacada pelos seus adver
sarias, a cujo !oldo se encontra a fiôr 
do banditismo. Mesmo 88Sim conse
guiu, embora em escala diminuta, ar
mnr os elemento de sua policia para 
dar combate aos Insurrectos. Com Im
pressionante resalto, a audacia de 
uns, a coragem de outros e o desin
teresse de quasl todos favoreceram ao 
presidente da Parnhyba o ataque ao 
reducto do cangaceirlamo de Prln-
~· Quãndo se vru ~ em a prõ-
prta tóca, o chefe rebelde José -Pereira 
dividiu os seus sequazes em pequenas 
unidades, que estíi.o levando a todo o 
terrltorio da Parahyba e Estados li
mitrophes, a desordem materi:i.l, a 
perturbação da tr:mquillidade dos la
res, o attentado á vida dos cidadãos e 
o perigo ao proprio socego das fami
lla.s. 

Acabo de receber, sr. presidente, -
e é d1SS0 que desejo dar conhecimento 
A Camara - dois telegramma.s do 
honrado e nobre cidadão que dirige os 
destinos da Parahyba. Dlz o primeiro: 

•Deputado João Neves. - Rlo -
Recebi hontem seguinte telegramma: 
•Não me afastarei Princeza, onde fe
ridos, minha famllla e meus amieos 
aguardam bombardeiamente promet
tldo. Como represalla, porém, invadi
rei Estado, implantando reglmen ter
ror. <a.) JOSI!: PEREIRA n. 

Ahi est.ã mais uma prova da indole 
e proposltos de Zé Perelra. Subleva 
uma cidade, arma-se, fortifica-a, abre 
trincheiras, constróe cm volta uma 
cerca de pedra com arame farpado, ele
ctriflca esta, mina todas as entradas, 
faz partir bandidos para emboscar e 
matar friamente os n0860s &0ldados, 
e quando, offerecidas alnda garantlaE 
de vida e liberdade a todos aquelleE 
que nJio sejam proflssionaes do crime 
e se queiram entregar, é intimado a 
render-se dentro de 24 horas sob pena 
de bombardeiamente da cidade, toda 
forttftcada e guarnecida pelos seus 
sequaz.es, respande com as promes
sas multas vezes repetidas de implantar 
o terror no Estado. Informo mais que 
José Pereira, conseguindo escapar de 
Prtnceza numeroso grupo de canga
ceiros, incumbiu a estes de incendiar 
as propriedades dos nossos amigos, 
matar, saquear, aprlalonar pessõas 
posauldoras de bens de fortuna, que 
só mediante entrega de avultadas 
somma.s são postas em liberdade. Ape
sar de perseguido pela policia, esse 
IP'IJPo tem conseguido realizar aeua 
mflleraveis intentos nos munlcipi04 de 
Pfancó, Pombal, Brejo do Cruz, inva
.Sindo o Rio Grande do Norte. Tenho 
empregado Ingentes esforços JlO aen
tldo de evitar que, em repre.salla, se-, 
Jam ~Judlcadas propriedades dos de
putados Accacio, Flavio, Suauuna, 
irmão& deale e José O.udencto, sltua
das ern 110nas livres da acção dos cau
gacelros. A Parabyba Jhe serA mata 
uma ves multo grata. &e" q~r ter a 
bondade de dar conheolmebto ~ Pala 
do conteúdo deste, pela trn11u;ia da 

..CaDUll'il. Abra.Çoll affeatuOlloB. <a.> 
. 'JdMl PESSOA". 

E o aegundo data.do de hoJe: 
"Deputado Joio Neves - Rio -

Levo éollheclmellto querido amigo oe 
acabo de receber os 11e,u1neea tele-
8"1.IIIJI.,...,' uaieJo do Clrus. 8 - AYi· 

• ~ am 8l'UPD de baD41dol 
dÕfazendae em Brejo do 

IJi!~~~~~, • .me:== ~.r:a: 
. A'PD~--

tes, formarismos um verdad Iro exer
cito Prendemos no caminho o can
gaceiro Moita Brava, deixado em tra
tamento numa asa particular, doente 
d& uma quéda do cavallo, ao fugir do 
ataque da pollcla na i,,azemia Orien
te. Tinha comslgo objectos roubados 
m P1ancó, inclusive uma rtde com u 

lniciaes do coronel João Alves, a 
maior vlctlma da correria. Faz curiosas 
r v lações. Procuro ldentlflcar o ro
t lro dos bandidos. <a.) JOSI: AME 

defensores da Parahyba ·morto no campo da lucta 
RICO, Secretario Begurança". 

Mala: 
"TRIUMPHO - Pernambuco, 8 -

Scientlflco v. exc. que os cangaceiros, 
par ordem de José Pereira, acabam 
de violar a minha realdencia e proprie
dade, roubando haveres, promettendo 
roubar-me a proprla vlda, pelo unlco 
motivo de não acompanhar os sew1 
desmandos. Attenclosas saudações. 'ª' 
JOftt MUNIZ DINIZ". 

Atting a n 
s bscripção 

cl 
ta 

ooo. 
esta por 

000 a 
folha 

Termina o presidente João Pes.sôa: 
"Está acontecendo o que eu previa 

logo ao começo da lucta, nos meus 
telegrammas dirlgldos és altas aucto
ridades da Republlca, sollcltando per
missão para Importar munições: Essas 
auctorldades devem estar hoje ra
diantes, vendo consummada a desgra
ça que crearam e protegeram contra 
a soffredora população sertaneja de 
minha querida Parahyba, composta 
unicamente de brasllelros que luctam 
também pelo engrandecimento do 
Brasil, e ora martyrlzada pela calami
dade das seccas, ora pela mi.seria e 
crueldade dos homens açulando con
tra ella o maldito cangaço. Affectuo
samente. <a> JOAO PESSOA n. 

Nesta rPdacção preclaa-se falar com 
urgencla com o dr. Bulhõea Pontes 
ací!rca da sub&crlpção do Soldado Pa
rahybano, aberta por esta folha. 

Prc.ceclente cle Escnda < Pernambu
co, recebeu o presidente João Pessô:i 
o telegramma sul:,~e,.uente: 

"Escada, l& CCJmmunlcamos D 
v. exc. que promrv1:mos subsr.rlpçlo 
pról Soldados P:ira ' ,yb:mns result:irio 
entregaremos ao "Dia rio da Manhã". 
- Jorge Lopes da Cmz, Raul Escorei 
de Araújo, Jolo de .o.: •• ,~lda !larros" . 

O sr. Antonio Borba, residente em 
Naznreth, no vizinho Estado de Per
nambuco communiccu ao chefe do 
gvvêrno haver promovido uma sub
Sl rlpção em pró! do 9clldado . Ahl tem v. exc., sr. presidente, e a 

Camara os dois despachos de cujo 
conteúdo me cumpria dar conheci
mento aos meus collegas de represen
tação. 

A contribuição de 115$000 publi
I cada por esta folha na sua ediecio 

I de 13 do corrente, em bene!iclo do 
•Soldado Parahybano, foi remettida Qualquer outra palavra de minha 

parte fõra desnecessaria, commentando 
esses telegrammas. 

Não quero, porém, deixar de apro
veitar a minha presença na tribuna 
para trazer ã Co.sa na série de do
cumentos com que estou lllustrando 

I 
pelos parahyba.nos e riograndenses do 
norte resldentl!s em Lages. do viz:. 
nho Estado, e não de Lavrs.s, como 
por engano sahht. 

a mlserla dos dias presentes as pala
vras escrlptas pelo orgão do arcebis
pado da capital parahybana, palavras 
que peço á Camara iruarde em süa 
memoria como symbolo de uma attl
tude acima da parclaUdade das fac
ções e expressivas das dolorosas occor
rencias • que estamos asslstlndo, re
duzido como se aclul o OoJJBres&iQ, sem 
,•oz e sem ouvidos, A slLuacilo de cum-
pllce de toda a obra maldita que se 
est.ã processando contra um govêmo 
legal <não apalado). 

Dlz o artigo da A Imprensa. orgão 
officlal do arcebispado da Parahyba: 

"De caso pensado nos abstivemos de 
trazer á balia a questão de Prlnceza 
facto do domlnlo publlco, que dispensa 
commentarios. 

Ha mais de tres mezes, como se sabe.

1 

se iniciou a lucta entre irmãos, que 
tem c:ausado mortlclnios e depreda
ções. Custa a crêr que haja um só bra
slleiro que ouse apoiar um levante 
como o de Prlnceza, contra a aucto
rldade legitimamente constltuida. Os I 
proceres da polltlca nacional. entre os 
quaes se acham homens de respan
sabllldade, Já deveriam ter dado pas-1 
sos para fazer cessar de vez esse ter
rlvel fiagello. Mas em polltica de tudo 
se cuida, menos do bem commum. 
Cada qual trata dos seus interesses 
pes.soaes, do resto i>ouco se lhe tlá. En
tretanto, o caso de Prlnceza póde 

A -6rilhnnt, /e•la de i 
anle-honlen, no 

Thenlre 8. 1101111, em 
6ene(l__clo do oltla• 

do Paral,ubano 

do inverno naquellas regiões, e setrUe 
como vlgia acompanhando a garbolla 
tropa que aen,;e pisar nwn braseiro 
intermlno. 

EstA longe 8,lnda a trincheira. 
:&: preciso alcançai-a antes do fe

char da nolte. Marcha accelerada. As 
sombras do crepusculo descem lenta
mente sobre as paragens adusta.s, en
volvendo a alma do soldado nas aom
bras de .saudades da famllla e da terra 
querida. sem ,erder o rlthmo da pas
sada resoluta, ergue o olhar para o céu 
azul de sua terra, busca o crur.elro do 
norte. . . Pltando a constellação, des
cobre no tremeluzir das estrellas uma 
/i3:a, que lhe envia numa onda lumi
nosa outra onda extraordlnarla de co
ragem na saudação omnipotente: "Eu 
&OU o Deus dos Exercltos". 

Mal.s intrepido que nunca, tendo na 
consclencla o facho da fé clvica, 
ateando intensamente as chammas, 

ainda ter consequencias desastrosas. --- - - - - •·• - • -- ·-----· 
Como não vêr que essa sedição locali-
zada num ponto de um Estado mlnus- da de circular nas repartições pos
culo, se poderA espraiar de um mo- taes da Republlca! 
mento para todo o Brasil? Qut.> falta O sr. Maurlclo de Lacerda - O 
para explodir a revolução? "Jornal de Prlnceza" é até dlstrlbuldo 

lt facto averiguado que o prestigio da aqui na Camara ... 
ouctorldade está em decllnlo entre O sr. João Neves - Pergunto eu. 
nós. Os chefes de Estado apparecem agora, repetindo a phrase do Jornal 
despidos do halo de sua majestade, <!o meu partido: "Onde vamos parar? 
ludibriados em felas caricaturas pelos Até onde pretendem chegar os doml
jomaes e revistas, para enxovalho de nadares da Republlca? H Porventura, 
sua honra e do bom nome do palz. Já alguém se aqueceu de que as pe-

Emquanto lsto se p115118, os polltl- quenlnas causas, por vezes, condURm 
cos se voltam uns contra os outros a irrandes e deustrosoa effeltos? 
como lobos, segundo sentencia o phl- De minha parte, eu voa assevero, srs. 
losopho: "Homo homlnl lupua". Dea- deputados, que o Partido Republicano 
preza-se a lel sagrada da fraternidade do Rio Grande do Sul e o govêmo do 
e prega-se ás escancaras o communis- meu Estado nio perdem de vista a 
mo, a revolta, a anarchia. situação da Parahyba, como expres-

O Estado da Parahyba Já não fl- slo das í!Cnqulas lndlspensavels ao re
glmen federativo. gura como Estado da Federação: tudo Acompanhamos O sr. Joio Peasõa 

lhe falta, tudo lhe é negado. na sua real.atenda heroica. o drama 
Um bando de malfeitores, tal qual que, a es~ se desenrola no 

na Russta dos Sovlets, vae infestando Nordé.ste brailllelró é daquelles que 
o interior do Estado, com lmmenao commoverlam a alma mais empeder
damno da população. Claro está que nlda, menos~os que fa&em do sy-
essa situação não póde continuar. De barltlsmo a de sua permanencla 
cutro modo, voltaremos á barbaria". nas pos1ç6ee' • 

Estas palavras, ars. deputados, tra- Nlo J)OIIIO C0111prehender, nio com-
duzem com fldel1'lade que nlo pede prehenderet J~ que se haja aone
me11U a nenhum historiador lmpar- ad ......a....- '-'timo o direito 
ela! a lituana- do :,:eno Estado, llª o !li um ·-&&V -· ......., • ma~ ..,.... e munlç&,a necea-
acoaado o seu preslden pelos adver- arta.a A. m~ç&o da ordem mate-
llllrioa pollticos que aiues eram seus rlal no seu . 
companheiros e estlmrüadorea, estes A estaa a Parab:vba .&. sen-
te Dio por actos poeltlvoe, ao menos do talada pe 11'11~ ainot.lnadoa. A 
»ela criminosa omlsalo do Poder Pe- estas horas, 1'9lambuao, o.ri e Rio 
aeral. Grande do Nafte •lo pqar, naa NUS 

meu poder capaulu -de- territanae. auu papulao&,a Ol'det-
m deslgnaç&o da data. de rae, o crime úalBtldo bnpu-

da Pabrica de Oartu- slvels e tmm ao eatrN&}hamento 
~. eialltlDhàdaa entre 011 canpcel- do lóV8m6 peqQénlno Bllàdo, 
Tal 1111 "Pdilaea. Tenbo Junto de là1m ouJo '8n1 coftl • de.DIIL 

i!FJrit;ri e d.llltrlbuldae 111C1B llil 'YGII ara. deputacta1, u-qae tem oontra o lle8U1'() A e e ao Brull, Cllle o 
da ba, llótu .,... 1 meu pa.rt1dcJ • çarta1' juuda, 

~-~Q Deu& 

~~~~ isl1il. o u.ror- o•· - o memm, ,! dQ IIQ'lo CII 
O sr . .r 

Quanl,.• .1l,l,licnü ·1 . • . . • . . . . . • 

Subsc1iprão n~alizada no engenho "Páo-Brasil''. 
tSanta Ritu, deste Estado), propriedade do 
. r. João André de Souza . . . . . . . . . . . . . . 

31 :660$800 

97$500 
• ubscripção do habitante do Riacho, (suburbio 

de tn capital) 
Subscri1>ção da povoação de 

cipio detita capital . . . . 
Josf Cantatice Vianna . . . .. . 

lhandra do muni-

Cinco sacerdot~ pernambucan 1. , por intermedio do 
conego João de Deu. 

56$500 

78$400 
5$000 

Alvaro Hc1ric,ue Coneia .. 
C'ontribui(;ão do município de Picuh 

250$000 
10 000 

1 :309$000 
10$000 
5$000 

550 060 
10 000 

Meninas Maria da,.. 
Jorge fartin :s Pt'reira 

ercês Rocha 

Contrihui{:ão da E-.cola ormal . . . 
m:1 .ienhor:i de Sauta 1.u1.1a do Sabug) 

Total 

ao cont!\Ctc. ds H, hrlsti , alcança a 
trincheira. 

A fu~!laria inimiga estala. O 901-
dado, avançando rnai.s corajoso ainda , 
exclama: "Tive medo de ter medo. 
mas não tive medo". Suppõz esmore
cer. Temeu curvar-se antes de lhe cor
tarem os pulsos, de lhe rasgarem as 
vetul Recelou a pusilanimidade. As
llUINII Be - .,_,...... trio à Wija de
renegar o seu dever, abandonando o 
posto que lhe competia como homem 
con.sciencloso, parahybano digno e 
brasileiro patriota. 

Horas e horas de cerrado tiroteio. 
Um, dois e ma.is dias permanece o 
combate renhido. Balas certeiras at
tlngem-no afinal. fomba esvaido em I 
uangue, Arquejando, procura num es
forço derradeiro colocar a mão direita 
sobre o coração, como sendo o verda-1 
delro altar da patrla, apertando as 
1-ellqulas - uma. fac-stmlle da ban- , 
delra brasileira e a imagem do Chris· 1 
to Redemptor. formula. an&es de col
locar o ultimo rubl feito de seu san
gue na coroa lmmarcesctvel do mar
tyrio ctvlco, o protesto de sua bravura , 
e de sua bondade: Mo homem mais I 
parece com Deus quando perdõa. n. Se
melhante morte é uma glorificação 
antecipada. Morreu cumprindo inte- 1 
gralmente o seu dever e par isto o 
martyr do civismo ha de viver na lem
brança do pranto desta. patria em I 
desespero e na memoria de seus con
tenaneos, de seus irmãos. Mas o sol
dado parahybano deixou a familia na I 
penurla .. A esposa que chora a perda 
irreparavel e os fllhinhos que não 
comprehendem a desgraça infligida 
pelos anathemas de Deus e da socie
ciade. Essas creatura.s precisam de 
tectos humlldes, sim, nia.s propriamen
te seus. o contingente esperado hoje 
da generosidade dos conterraneos pre
sentes a esta festividade, augmentará 
um pauco mals os recursos, para, em 
breve, dar-se és famillas do Sotdado 
Parahybano um abrigo seguro, Isento 
de tudo que a Lei tmpõe aos demais 
citadinos. Se compete á Historia re
gistar o valor da phalange dos bra
vos da Fellppéa moderna, sl estA en
carregada de cantar-lhe a gloria numa 
-sagração merecida, - a nós para

hybanos, convencidos da Justiça desta 
causa de defesa proprla, que custou 
centeaas de vidas, - cuiqpre levar 
melhormente o auxlllo para a erecção 
dos temploslnhos de feltdades. Alll, a 
dõr physica receberA um alivio. . . e 
a dôr moral adormecerA embalada 
no regaço da Caridade . 

E o publico ha de convir commigo, 
JA suppondo construida essa linha de 
casas brancas, com os tectos erguidos 
para d alto, como ama l>r11ncaa do-
llffl6r. espalmada, - esperando aa ca
rtelas do sol, emlaarlo divino, emblema 
do Sol tmmortal da Justiça. e da ver.. 

1 dade." 

BAILADO LIBEB L 

Damos 11batxo, a !etra do BAILADO 
LIBERAL, cantado e dataçado na fés
ta em beneficio do Soldado ParaJur
bano, realizada ante-llontem, no san
ta Rosa, pelas ser;lhorlta.s Telll cam
pello, Bernadette Pranea Q Eunioe Fal
cão e que constituiu um dos numeros 
de~ suc.oeuo~ma. versos f eacrlptos pela 
tl.lt senhortta. ilamanttna Ne-
ves 
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De minha gente hoje cantando, 
Hymno de gloria alvtçare1ro I 
Junto a Parahyba forw ! 
Hei de ficar até morrer . .. 
E Deus ajuda a nos.,;a sorte, 
A Liberdade I ha de vencer 1 ! ! 

Minaa 

Surjo! Vêde Jltnas Oeraes 
Grande, bonita e altanelI'a, 
De immensos e nobres ideaes 
Gloria da terra brasileira ! 
A' Parahyba irmanada 
Até o fim hei de ficar 
cantando a doce bailada, 
Para o Brasil eu exaltar 

Pai,hyba 

Vêde ! A Parahyba vôa 
Nas azas brancas do Ideal 
Tendo no grande João Pessóa 
A humanidade Liberal ! 
Sou pequenina, mas sou forte 
Hei de lutar até vencer 
Não temo a vida nem a morte 
Ser humilhada, antes morrer ! ! ! 

ADAMANTINA NEVES 

---(:)---

Coroa~ da Bainha ~ 

Empregados no Comme · 

de Campina Grande 
Na cidade de CamS,lna. Grande 

lizeu-se a cerimonia da coroação 
Rainha d.Js Empregados no CornJllael'II 

cio do.quella localidade. 
Convidado para assistir A sole 

dade. e lmpasslbilttado de compa 

João Pessôa fez-se representar 
dr. Archimedes Souto, Juiz de 

reito daquella comarca . 
A pl'Qposlto o chefe do «o'lêrnO 

oebeu desse martstrado o te1etrr 
abaixo: 

"Oampln:a Grande, 15 - Estive 
sebte representando v. ex.e. na 
da coroação da Rainha doa 

gadoe no Commeiclo Oordlaes 
dações - Al'cblnledea Sout.o" . 
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